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SIL DlIlECTOll IjESER.H PE COMBNICiCIOSES-

De n u ev o  volvem os 4  a b r i r l a  s e c ­
c ió n  de rec lam ac ian as  d e  C orreos, c o ­

m o  y a  lo  h a b r á  v isto  e l  d irec to r  g e n e ­
r a l  d e  C om unicaciones. A u nque  a n te ­

r io rm e n te  h ab íam o s co nsegu ido  q u e  
la s  quejas fu e ra n  InsignificaütB s, v o l ­
vem os á  lo  a n t ig u o  y  p o r  lo  ta n to  á  
re c la m a r  e n é rg ic a  y  d ia r ia m e n te  con­

t r a  e l ab u so  y  escándalo  del servicio

de Correos.
L as  q uejas  de h o y , so u  la s  s ig u ie n ­

tes;
J ú c a r .
C astillo  de la s  H u a rd a s .

B oada de Cam pos.

CRIA CUERVOS.

E l M inisterio  y  l a  s itu ac ió n  e s tá n  
am enazados d e  m u e rte .  E l  S r. D . N i­

colás M a ría  R ivero  se h a  em peñado  e n  
se r p residen te  d e l Consejo de M in k -  

tros. Q uieren  se r M in istros ta m b ié n  el 

m a rq u é s  de S ardoal y  e l Sr. B e ce rra , 
y  e l  G ab in e te  c a e rá  m ed ian te  la s  acó - 
m e t i d a  q u e le  d á e s ta  tr in id a d  sem i-re  

p u b lican a .
No echam os á  v o la r  u n a  no tic ia  co­

m o o tra s  m il q u e  p u b lica  l a  p r e n s a  p e ­

riód ica . R eferim os u n a  co sa  q u e  nos 
con s ta  de la  m a n e ra  m a s  a u té n tic a ,  y  
p o r  eso decim os q ue  e l M in iste rio  y  la  

íim acíon e s tá n  herid o s  d a  m u e rte .
P a r a  q u e  l a  s itu ac ió n  se s a lv a ra  se­

r ia  p reciso  q u e  l a  tr in id a d  R ivero-B e- 

ce r ra -S a rd o a l h ic ie ra  u n  m ila g ro ,  p e ­

r o  esto  no  es ta n  fácil com o d esco m ­
p o n er u n a  m a y o ría  y  com o d a r  a l  t r a s  • 
te  con u n  p a r tid o , y  los rad ica les  p u e ­

den  d e c i r :«¡qué a m ig o s  tienes, Benito! • 
Benito  es a h o ra  R u iz  Z o rrilla  y  los 

amigos son  R ivero . B e ce rra  y  Sardoal.
¿C uánto d u r a r á  l a  síAacío» despues 

q u e  a l  G ab in e te  Z o rrilla  le  s u s t i tu y a  

u n  G ab in e te  Rivero?
Los m iu is te ria les  d e  b u e n a  le y  d e ­

c í a n  a y e r ,  m u y  desesperados, q ue  e ra  

.in ev itab le  ia  in m e d ia ta  su b id a  del d u ­

q ue  d e  la  T o rre , con  l a  co n s ig u ie n te  

disolución d e  Córtes.
N o  v a n  descam inados, y  los consti 

tu c io n a le s  se rra n is ta s  sa g a s tin o s  es­

t á n  llen o s  de gozo . Los rad ic a le s  les 
d e ja n  tre s  c o s a s  im p o rta n tís im a s  p a r a  

g o b e rn a r :  e jé rc ito , d ine ro  y  la  p e n a

d e  m u erte .
C on tra  la s  q u in ta s  h a n  tr in a d o  los 

rad ica les , y  a c a b a n  de p ro p o n e r  la  de 
40.000 h o m b res , p a r a  ique el d u q u e  de 

l a  T o rre  ae en c u en tre  e s ta  g ra v e  cues­

tió n  resu e lta .
C o n tra  la s  o perac iones de c réd ito  

h a n  tr in a d o  tam b ién , y  d e jan  a lg u n o s  
m iles  de m illones p re p a ra d o s  p a r a  la  

s itu ac ió n  S e rra n o -S ag a s ta .
L a abolición  de l a  p e n a  d e  m u e rte  

l a  h a n  ofrecido de m il  m odos y  m a n e ­
r a s ,  y  h ace  t r e s  d ia s  h a  dec la rado  el 
S r .  R u iz  Z o rrilla  q u e  se h a b ia  e q u iv o ­

cado , y  q u e  d ic h a  p e n a  no  p u ed e  des­

a p a re c e r  d e  n u e s tro s  Códigos-
A i m ism o tiem p o  q ue  esto  h a c e n  los 

rad ica les  p a r a  fa c ili ta r  los la e d io r  de 
g o b ie rn o  á  lo s  co n stituc iona les-con ­

se rvado res , lo s  a lfonsinos d ec la ra n  en  

e l  S en ad o , p o r  conducto  de l se ñ o r m a r ­
q u és  de B a rz a n a lla n a , qu e  e l  convenio  

d e  A m orev ie ta  es un  ac to  d ig n o  de u n  
g r a n  h o m b re  de E stado , y  q u e  e l d u ­
q u e  de l a  T o rre  tien e  in d isp u ta b le  d e ­

recho  á  l a  g r a t i tu d  d e  su s  co n c iu d ad a ­
n o s . E l m a rq u é s  de B a rz a n a lla n a  e x a ­

m inando  la  cuestión  de ó rd en  público , 
d ijo  b ie n  c laram ente^  q ue  e l p a ís  e s ta ­

r ía  tr a n q u ilo  y a  s inó  fu e ra n  poder los 

rad icales.

L os co n s tituc iona les  s e rra n is ta s -sa -  

g a s tin o s  te n d rá n  u n  g r a n  b an q u e te  
a s í  q ue  e l S r .  T opete  l le g u e  á  M adrid, 
y  m ien tra s  estos se  u u e n  , l a  excisión  

q ue  los r iv e r is ta s  h a n  p roducido  e u  e l 
partido  ra d ic a l  es c a d a  v ez  m á s  p r o ­

fu n d a .
R ivero  no  asistió  ay e r  a l  C ongreso ; 

am onestado  S ardoal p a r a  qu e  r e t i ra ra  
s u  co n trap ro y ec to  de H ac iau d a , con tes - 

tó  a l n eg oc iado r q ue  h a b ia  ofensas y  
resentimientos de tran sa cc ió n  im posi­

b le . y  q ue  e lS r .  Z o rrilla  lo  com pren  
d ería  p ro n to , s iq u ie ra  la bomba p ro d u ­
j e r a  e x t ra g o s  dep lorab les; el P re s id en ­

te  de l Consejo e sp e ra  la  ocasión opor 
tu n a  p a r a  s a lir  de l M inisterio  con todos 
sus compañeros, d ic iendo  á  cu a n to s  

q u ie re n  o ir le  q u e  é l no h a  podido n i  

p u ed e  h a c e r  m ás.
A y er  o cu rrió  e n  e l C ongreso  u n  inc i­

den te  qu e  d em u es tra  e l  a b u rr im ie n to  

del G obierno y  l a  desóom pusieion d e  la  

m ay o ría .
D eb ían  re u n irse  la s  secciones p a r a  

au to riz a r  ó rec h az a r  la  p roposic ión  de 
acusación  c o n tra  e l ú lt im o  G ab ine te  

S a g a s ta . A lg ú n  d ip u tad o  d e  b u e n  sen  

tid o  político  p re g u n tó ,  en  el ac to  de 

ab r irse  la s  respectivas sa la s  de ju n ta s  

c u á l  e ra  e i criterio  de l G ob ierno  en  
este  asun to , y  re su ltó  q u e  e l  G ob ie rn o  
ig n o ra b a  co m p le tam e n te  lo q u e  la  

m a y o ria  ib a  á  h ac e r ,  y  q ue  la  m a y o ría  
e s ta b a  á  o scu ras  respec to  de lo q ue  

o p in a b a e l  G obierno.
Se acud ió  á  u n  M in is tro  q u e  casu a l 

m e n te  c ru z a b a  e l sa lón  d e  C onferen  
d a s ,  y  dec la ró  tr is te m e n te  q u e , no  h a  
biéndose p u e s to  en  conoc im ien to  del 

M ioiste rio  la  reu n ió n  d e  la s  secciones 
n i  el a su n to  q u e  deb ía  o c u p a r la s , n a d a  
se h a b ia  tra ta d o  e n  Consejo. E n tó n ces  

se dió l a  voz de a le r ta ,  y  p o r  m ed iac ión  
de a lg u n o s  d ip u tad o s  zo rr illis ta s , se  

echó de l C ongreso  á  todos los d e  la  
m ay o ria , p a r a  im p o s ib ili ta r  l a  reu n ió n  

de la s  secciones.
Y  esto coincide con  o tr a  to rp ez a  q ue  

l a  m a y o ria  com etió  h a c e  pocos dias. 

P arece  q ue  los rep u b lican o s  no  se d a n  
p o r  vencidos n i  p o r  sa tisfechos, á  p e ­

sa r  de l a  m a n e ra  com o b a  te rm in ad o  lo 
de l F e r ro l,  y  p a re c e  q u e  se p r e p a ra  u u  
g r a n  m ovim ien to  fed e ra l p a r a  d en tro  
de pocos d ias. Así la s  cosas, á  los r e ­
pub licanos le s  h u b ie ra  conven ido  l l e ­

v a r  p o r  d e lan te  l a  dec la rac ió n  de l Con­

g re so  respecto  á  la  abolición  de l a  p e ­
n a  de m u e rte ,  y  u n  d ipu tado  de la  ina- 

I y o ria . d e  acu erd o  con  m uch o s  c o m p a ­
ñ e ro s  y  co rre lig io n ario s  su.vos, se 
presto  á  f irm ar  y  á  defender la  p ro p o ­
sic ión  q ue  y ac o u o o en  n u e s tro s  lec to re s  
y  q ue  sacó de quicio a i  Sr. R u iz  Zor­

rilla .
T odas es tas  cosas, y  los v ien to s  qu e  

c o rren  e n  a l ta s  reg io n es , h a u  p ro d u c i­
do e l desalien to  co n s ig u ie n te  e n  e l  se ­

n o  de l G obierno  y  del g r u p o  q u e  s in ­
ce ram en te  le apo y a . E l  P re s id en te  de 
la  C á m a ra  h ace  u n a  g u e r r a  c a d a  vez 

m á s  so rda  y  m á s  im p la c a b le  a l  P re s i­
den te  de l Consejo. Z o rrilla  c a e rá  p a r a  

, qu e  su b a  R ivero : e s tá  dec re tad o  y a ,  y  
I p o r  eso hem os p re g u n ta d o  a n te s  y  vol- 

vem os á  p r e g u n ta r  ah o ra : ¿cuán to  d u - 

r a r á  la íiíuacto'i s i los d em ó cra ta s  p re s -  

cinden  de Zorrilla?

: E L  ASILO D EL PARDO,

i II .

Como es te  es tab lec im ien to  tie n e  á  lo  
que  pud im os co m p re n d er, l a  fo rm a  de 
u n  p a ra le ló g ra m o  r e c ta n g u l a r , fuÚ 

m u y  fác il a l d ig n o  y  celoso a rq u itec to  

q ue  d ir ig ió  la s  o b ras  de l A s ilo , h a c e r

u n a  división p e r fe c ta  e n tre  e l  q u e  es tá  
ocupado  p o r  los h o m b res , y  e l qu e  se 
e n c u e n tra  des tinado  p a r a  m u je re s . E s 
m á s . pudo  ta m b ié n  d a r  dos e n tra d a s  

d iferen tes á  d ichos d ep a r tam en to s , en 

té rm in o s  q u e  n i  p a r a  in g r e s a r  e n  e l e s ­
tab lec im ien to , h a y  neces idad  q u e  lo 

verifiquen  los dos sexos p o r u n  m ism o 

sitio .

P a r a  in g r e s a r  en  el Asilo d e  m u je ­
re s  p o r  la  p a r te  in te r io r  d e l edificio, 

h a y  q ue  p e n e tr a r  en  u n  g r a n  p a tio , en  
donde e s tá  e l  lav ad e ro  cu b ie rto , con 

dos p ilas  espaciosas y  a g u a  n ecesaria  

p a r a  e l caso. E xcusado  es d ec ir  q u e  en 
es te  lav ad e ro  se la v a n  la s  ro p as  d e  l a  

ca sa  por la s  m u je res  q a*  rec ib en  h o s ­
p ita lid ad  en  ta n  b en é fica  m orada . E n  

es te  ^ t i o  sa p r e p a ra  ta m b ié n  la  le g ía  
p a r a  e l  colado de la s  e x p re sa d a s  ro  - 

p as  y  as i es q u e  é s ta s  b r i l la n  p o r  s u  e s ­
m e ra d a  lim p ieza , com o puede v e rse  e n  

la s  cam as de hom bres y  m ujeres.
E x am in ad o  todo  esto , p asam o s  á  la  

e n se ñ a n z a  d e  n iñ a s  en donde c u a r e n ­
t a  y  dos d e  e llas  rec ib en  u n a  e d u c a ­

c ión  re lig io sa  é  in s t ru c tiv a ,  la  
ad e cu a d a  á  su  s itu ac ió n . A llí se  les e n ­
s e ñ a  á  le e r , á  e scrib ir , á  coser, á  h a c e r  
m e d ia  y  o tras  labo res  in d ispensab les  

p a r a  c re a r  m u je res  ú ti le s  d e  aq u e l 

p la n te l  d e  n iñ a s  d es tinadas acaso 
ca e r  en  todos lo s  ab ism os d e  l a  m ise ria  

s i e n  d ic lia  c a sa  no  h u b ie ra n  e n c o n tr a ­
do la  c a r i ta t iv a  a c o g id a  q u e  ofrece á  

todos los sé re s  desam parados.
D espues pasam os á  v is i ta r  l a  sa la  de 

la s  a n c ia n a s , e n  donde de l m ism o m o ­
do q ue  e n  e l d e p a r ta m e n to  de h o m b res  
h a y  u n  lo c a l a b r ig a d o , con su  es tu fa  

co rrespond ien te , p a r a  que a llí p u ed a u  
e s ta r  co n  com odidad  y  h o lg u r a  a q u e ­
llas  desd ichadas, q u e  y a  p o r ia  edad , 

y a  p o r los ach aq u es  se  h a l la n  im posi­
b il i ta d a s  de p re s ta r  servicio a lg u n o .

H a y  o tro  p a tio  in te r io r  de rec reo , p a ra  

la s  n iñ a s , cou  su s  asien tos en to rno  
de  u n a  fu e n te , y  á  e s te  patio  ca e  el 

com edor, l a  co c ina  y  e l laza re to . E l 

eo;uedor es tá  m on tado  d e  l a  m ism a  
m a n e ra  qu e  e l de l Asilo de h om bres, 

con sus lu s tro sa s  m esas de z inc  y  sus 
lim pios escaños, con  l a  so la  d iferencia  

d e  q ue  en  é l h a y  u n a  c á te d ra ,  desde 
donde se  lee el S an to  d e l d ia  ó  a lg u n a s  
p lá ticas  y  m ed itaciones p iad o sas  ín t e ­

r in  com en  las i ieo g id a s  a l  Asilo.
L a  cocina , q ue  tie n e  todo  lo  n e c e sa ­

rio  p itra  e l se rv ic io , co n tien e  cinco  

g ra n d e s  o llas de h ie rro  a l red e d o r de 
u n a  c a ld e ra  de v a p o r . C ada o lla  es c a ­
p az  p a ra  cu a tro c ien ta s  rac io n es , y  no 
se sabe q u é  a d m ira r  m ás, s í e l ó rden  
q u e  a l l í  ex iste , ó e l  aseo e ip e c ia l ís im o  
q u e  b r i l la  e n  todos los efectos de d icho 

local.
H em os h ab lad o  d e l la z a re to , y  d ire ­

m os, q ue  és te  e s  u n  d ep a r tam en to  en  
donde todo  a q u e l q ue  in g r e s a  e n  e l  es­

tab lec im ien to , e n t r a  á  é l p a r a  l i m ­
p ia rse  y  asea rse , de jando  a l l í l a  m is e ­

r ia ,  qu e  p o r r e g la  o rd in a r ia  lea c o n ­

sum e.

Así com o en  e l d e p a r ta m e n to  de 
í h o m b re s ,  h a y  u n a  en fe rm e ría  en  e l de 

í m u je res ; h a y  o tr a  con t r e i n ta  y  c iu -  
i co ca m a s, cóm odas y  lim p ia s , y  p ró - 

I  s im o  á  e l la  se e n c u e n tra  e i d e p a r ta -  
I m en tó  de p á rv u lo s , qu e  tien e  15. L a 

; s a la  d e  c o s tu ra  e n  l a  q ue  se  rep a sa  to  ■
' d a  la  ro p a  de l A silo , e s tá  se rv id a  por 

v a r ia s  m u je res , y  ad em ás d e  se r m u y  
' a b r ig a d a ,  t ie n e  la  lu z  y  v en tilac ió n  

necesa rias . Los lavab o s , cub ierto s  de 

z in c , e s tá n  su rtid o s  de a g u a  c o r ­

rien te .
Inspeccionados todos estos d e p a r ta ­

m en tos, q u e  co rresponden  á  l a  p la n ta  

b a ja  del edificio, sub im os a l  piso p r in ­
c ip a l y  v is itam os la  cap illa , en  donde 

se tien e  e l  reservado; pasan d o  e n s e ­

g u id a  á  v e r  los dorm ito rios.
D udam os qu e  en  n in g ú n  e s tab lec i­

m ien to  d e  e s ta  n a tu ra le z a  e x is ta n  o tros 

n i  m ás  cóm odos, n i  m á s  ven tilad o s , n i 

m á s  lim pios, n i m á s  capaces.
L a  sa la  d e  la  4stt)icion, t ie n e  46 c a ­

m as; l a  de l a  Visitación ó d o rm ito rio  de 

n iñ a s  49 , y  la  de l a  Concepción 77.
T a i es e n  de ta lle  e l A silo de l P ard o , 

de la  m ism a  m a n e ra  q u e  lo  hem o s v i s ­
to : t a l e s  e l es tab lec im ien to  q u e  h em o s  

p ro cu rad o  d esc rib ir  con  v e rd a d  p a r a  
q u e  e l púb lico  se in te rese  p o r  é l. p ues to  

q u e  ta n  a lto  b ie n  re p o r ta  á  lo s  neceste 

tados. Como d ig im os e u  n u e s tro  a r ­
t ícu lo  de a y e r ,  se  b a  cre ido e n  M adrid  

qu e  lo s  acog idos a l  Asilo rec ib en  m a l 
t r a to ,  y  s e le s  o b lig a  á  a b a n d o n a r  e l 
e s tab lec im ien to . E s to e s u n  e r r o r ,  qu e  
debe d esap a re ce r  a n te  l a  e x a c ta  rev is ta  

q u e  es tam os haciendo . Y a d ig im os q ue  
h ab íam o s  p robado  e l ra n c h o , y  és te  es 

a b u n d a n te  y  r e ú n e  todos lo s  req u is i­
to s  cond im en tarios  p a r a  e l  caso . E ste  

ran c h o  se  s irv e  dos veces a l  d ia , y  por 
l a  m a ñ a n a  se d a  á  los reco g id o s , u n a  
sopa de ajo, ten iendo  derecho  á  r e p e f r  

a q u e l q u e  n o  te n g a  su fic ien te  con  la  

rac ión  o rd in aria .
Como a n te  la  e locuencia  de la  v e rd ad  

no  h a y  d e tra c tae io n  posib le , sen tim os 

q u e  h ab iéndose  recau d ad o  u n o s  c ien  

m il rea le s  de su sc ric ion , hoy  b a y a  d e s ­
cendido u n a s  t r e s  c u a r ta s  p a r te s ,  y  
ta n to  m ás  sen tim os esto , c u a n to  e n ­

tonces no  h a b ia  p o b res  p o r  la s  calles 
de M adrid  y  a h o ra  h a y  u n a  in v as ió n  de 
ellos. E xc itam o s, p o r co n s ig u ie n te , e l 

celo de l a  ca rid ad  de todo el m undo , á  
f in  d e  q u e  la  su sc ric io n  a u m e n te ,  pues 

e l  óbolo q u e  c a d a  cu a l dé a l  Asilo del 
P a rd o , se co nv ierte  en u n  beneficio 

g e n e ra l .
H oy c u e n ta  és te  con 385 asilados, y  

t ie n e  adem ás 1.002 cam as d e  h ierro ; 
661 je rg o n e s ; 117 co lchones d e  lana; 
1.093 sáb an as; 710 m a n tas ; 457 colchas 
d e  perca l; 682 a lm ohadas; 745 fu n d as  

d e  a lm ohada ; 1.135 cam isas  d e  h o m bre ; 

402 Ídem  de m u je r ; 203 ch a q u e ta s  de 
paño ; 122 cha lecos d e  idem ; 180 p a n ­

ta lo n es  de idem ; 66 d e  lienzo; 122 g o r ­
ra s ; 32 b lusas; 248 fa ld a s  d e  m u je r  y  
n iños; 319 g a b a n e s  d e  id .; 251 refajos; 

62 b a ta s ;  143 m an to n es ; 59 p añ u e lo s  
de m an o , y  204 p a re s  d e  b o rceg u íes .

Todo esto, ad em ás de l sosten im ien to  

de l edificio y  g a s to s  de a lim en tac ió n , 
se h a  h echo  en  tre s  añ o s  e n  e l 
P ardo . A hora b ie n , ¿cómo se exp lica  
q u e  con u n  Asilo t a n  p e rfec tam en te  

m on tado  y  ad m in is tra d o , te n g a m o s  la s  

calles d e  M adrid  llenas  de pob res  y  e l 

m ism o M adrid  n o  co rre sp o n d a  co n  s u  
su sc ric io n  a l  fom ento  d e  e s ta  casa?

Se ex p lica  fác ilm e n te : p o r  eso es in ­

d ispensab le  q ue  la  p as ión  p o lític a  no  
en tre  en  n a d a  cuando  se t r a t a  de l a  c a ­
r id ad . E n  l ía d r id  sobran pobres y  en el 

Pardo sobran ca m a s , com o no s  dijo 
m u y  o p o r tu n a m e n te  u n o  de los seño ­

res  de la  Com isión, y  es tr is te ,  doloroso 
y  lia s ta  c ru e l, e i  v e r  e n  la s  a l ta s  ho ras  

de la  noch e  á  m u l t i tu d  d e  m e n d ig o s  
ac u rru c a d o s  y  h a m b rie n to s  e n  los t r a ­
m os d e  la s  p u e r ta s  ó e n  la s  ace ra s  de 

la s  calles, m ie n tra s  h a y  u n  Asilo que 
le s  ofrece lecho , a l im e n to , ca lo r  y  v i ­
d a , y  sobre todo, in s tru c c ió n  y  h a s ta  

trab a jo .
A hora , p a r a  conc lu ir , no s  re s ta  la  ú l ­

t im a  p a la b ra .  E s ta  p a la b ra  n o  es n u e s ­
t r a  y  la  tom am os de uno  d e  nues tro s  

co leg a s :

aNo terminaremos estas lineas sin con­
signar un hecho de filantropía ocurrido ayer 
y  que honra á  sus autores.

Perdónenos el Sr. D. Lacas Aguirre y 
D. José Fernandez s i ofendemos su modes­
tia, siquiera sea en gracia del buen deseo 
que guia nuestra pluma.

E l primero de estos señorea, enterado 
del qj^ado de penuria en que se encuentra 
el Asilo del Pardo, h a  ofrecido todos los 
fondos necesarios para la  cunstrucciou de 
una torre donde colocar el reloj que h a  de 
marear las horas de trabajo y  descanso á 
los acogidos del Asilo.

El segundo, 8r. Fernandez, acreditado 
marmolista que tioue su  establecimiento 
en el Postigo de San Martin, núm s. 5 y  7, 
h a  ofrecido á  su vez un baño de Mármol, 
á  elegir de eutre los que tiene en su  bien 
surtido almacén.

Estos hechos no neos.'iitan comentarios. 
E l comeatario es el hecho mismo.

Kl Sr. Moreno Benite*, que tanto celo y 
tan ta  caridad está demostrando eu el soste­
nimiento de ese Asilo, es digno de nuestros 
más sinceros elogios; sin él, las salas de 
aquel edificio estarían ya desiertas y  cen­
tenares de pobres aumontariau el número 
de los que por la apatía de las autorida­
des recorren las calles de Madrid. Nues­
tros lectores y  los habitantes todos de esta 
capital que puedan ayudar al sostenimien­
to  del Asilo harán un gran bien á la hum a­
nidad: á ello les exei'amos, seguros deque 
sus sacrificios no serán estériles.»

Dice u n  co lega  de l a  m a ñ a n a :
«El Sr. Ruiz Zorrilla h a  manifestado 

term inantem ente en el Consejo de ayer, 
que si la cuestión del Banco no se arregla 
en un plazo breve—y no se arreglará, Dios 
mediante,—ae retira de la política, y  se 
m archará á  Tablada para no volver más.

E n  vista de esto, algunos diputados mi­
nisteriales apuntaban la  idea de reunir á la 
mayoria y exponerla lo difícil y  peligroso 
de la  situación.

Cualquiera que sea el fin de esta cues­
tión, 7  aunque el Gobierno consiga tr iu n ­
far en ella, no cabe duda qu“. la mayoría 
queda m uy quebrantada, y  qne la descom­
posición se operará en la primera cuestión 
grave que se presente. >

A n tes  d e  l a  re u n ió n  d e  la  m a y o ría , 
q ue  no  e s tá  aco rdada  a ú n ,  v a n  y  v ie ­

n e n  em isarios desde la s  tiendas d e  R i­

vero  á  las de Z o rrilla . A noche se  b a  

g as tad o  m ucho  tiem po  en  e s tas  e m b a ­
ja d a s ,  que, s e g ú n  n u e s tra s  no tic ias, 

h a u  sido h a s ta  a h o ra  in fruc tuosas.

A l hacerse  c a rg o  u n  periód ico  de 

I c ie r to  ex ped ien te , su e lta  la  s ig u ie n te  
; b o m b a , q u e  es c a p a z  d e  d e ja r  sordo á  

' q u ien  escuche  su  explosión.

< H é la a q u í :
«Se ha perdido UB expediente. ¿Dónde?

' ¿Cuándo? No lo sabemos, ni esperamos sa­
berlo; lo único hasta ahora averiguado es 
que el ta l expediente se referia á la legión 
suiza de la  guerra d r i l ,  que se hallaba li­
quidado, y que la  liquidación importaba 
11 millones de reales.

S i hay alguien que sepa m ás, que lo 
diga.»

Como nosotros no  sabem os n a d a ,  no 
decim os u n a  p a la b ra  n a d a  m á s  qu e  

once m illones so n  s iem p re  once m illo ­

nes . _

D ice ano ch e  La Epoca:
«Hoy se ha visto ya claro lo que presu­

míamos sobre la  actitud  del Sr. Rivero; 
éste h a  manifestado al presidente del Con­
sejo s u  conformidad con las opiniones dei 
m arqués de Sardoal; y  ee añade que la 
disputa h a  sido seria, y que desús resulta­
dos el Sr. Rivero no se ha sentado en la 
presi dencla.»

Los periódicos se rran is ta -sagastinoB , 

n o  p u ed e n  o c u l ta r  au go zo . E s to s  dias, 

y  h o y  p a r t ic u la rm e n te ,  p u ed e  decirse 

q u e  c a n ta n  e i trágala á  los rad icales.
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E u  e l  co rr.-o 'p róx im o sa ld rá n  p u ra  
F ilip inas la s  n u e v a s  au to rid ad e s  r a d i ­

ca les: q ue  sou e l S r. A lam inos, Capi- 
t a u  g e n e ra l;  e l S r. Palacios, se g u n d o  

Cabo; e lS r .  C arrascon , g o b e rn a d o r  c i ­

v il; e l S r. A lca lá  Z am o ra , obispo de 
Cebú, a l  q ue  ac o m p a ü a u  cinco  cié 

rigos.

A p esar d e  q u e  la  Gacela nos p r e ­
s e n ta  á  to d a  l a  P e n ín su la  en  la  m ayurt 
tr a n q u ilid a d , la  p re n sa  se e n c a rg a  de 

d em o stra r  lo co n tra rio , s i hem os de d a r  
en te ro  c réd ito  á  lo q ue  d ic en  n u es tro s  

co legas.
L a  PolUicai ocupándose  de .la  cu e s ­

tió n  d e  ó r.len  púb lico  escribe  lo s i ­

g u ie n te ;

•Parece que las noticias recibidas b o j 
de Barcelona son graves. Aunque el órden 
no se h a  alterado materialmente, el temor 
de que ae altere es general, la inquietudes 
ha  apoderado da muclioa y  ha empezado la 
emigración de las gentes acomodadas mas 
pusilánimes.

Al mismo tiempo paree: que se arraiga 
en el ánimo del Gobierno la convicción de 
que no h a  de sacar fácilmente la quinte, y 
los amigos m ás ardientes de aquel, %p sa­
bemos si ofloiosamente ó por encargo, han 
empozado á  echar á vo larla  especie deque 
al fin habrá necesidad de apelar á  la  sus­
pensión de las garantías coustitueiunales.*

L a  Epoca es m á s  lacónica, p e ro  su s  
no tic ia s  so n  m á s  tran q u ilizad o ras :

«Hhn corrido, dice, rumores graves res­
pecto á Barcelona. Sa ha diclio que la ban­
dera roja ondeaba en loa fuertes; no es 
cierta ia noticia, pero no negaremos que la 
inquietud es grande en la  capital del Prin­
cipado. >

L a  Correspondencia p u b l ic a  lo s  dos 

s ig u ie n te s :
«Dicen de Huesca que los republicanos 

de aquella ciudad tratan  de levan tiise  en 
arm as y  tienen gente dispuesta para avi­
sa r á los de los pueblos inmediatos, que 
esperan de sus correligionarios órdenes 
para cumplirlas. El Gobierno conoce per­
fectamente eotos trabajos, y  no es proba­
ble que por ahora se realicen tales propó­
sitos.»

—«En Jaén, se dice, se han reooneentrado 
algunos puestos de la Guardia civil, como 
medida preventiva, por haberse tenido no­
ticias de que algunos agentes republica­
nos habiau salido de Madrid para Linares 
con el propósito de alterar el órden pú­
blico.»

U n  co leg a  p re g u u ta :
«¿Querrán decirnos los diarios núniste- 

riales qué pasa en el Gobierno civil y qué 
quejas h a  recibido el Sr. Mata do varios 
inspectores de órden público?

¿Es verdad que uno de ellos se halla su- 
je to á u n a  causa por delito común, en la 
cual envuelve á su  jefe Inmediato?

¿Es verdad que ciertas declaraciones no 
dejan m uy bien parada ia  moralidad de 
esos funcionarios?

¿Es verdad que algunos de ellos, me­
diante el taníi cuaaíi, protegía á  algún to ­
mador?»

¡Demonio! decim os n o so tro s . ¡Con 

q ue  h a s ta  los em pleados de l G obierno  

civil!

D ice  L a Esperanza  q ue  e n tre  los p a ­
pe les  so rprendidos á  li.» p re su n to s  in ­

su r re c to s  d e  S an  F e ru an d o , se  h a  en ­
co n trado  u u a  l is ta  de la s  casas q u e  d e ­
b ía n  se r  in cend iadas e n  e l ac to  del sa ­

queo.
  ^  —

A noche h a  vu e lto  á  g es tio n a rse  c e r ­

ca  del m a rq u é s  d e  S ardoal, p a r a  r e ­
conc ilia rle  con R uiz Z o rrilla . E l  m a r ­
q u és  d a  la  c a ra ,  pero  d e trá s  e s tá  a l ­

g u ie n  q ue  no t r a n s ig e  d e  n in g ú n  
m odo.

L a  Epoca  debe s a b e r  a lg o  an á lo g o  á  

lo  q ue  noso tros ind icam os e n  o tro  l u ­
g a r ,  á  j u z g a r  p o r  la  m a n e r a  com o e s ­
c r ib e  anoche:

«Han pasado,—dice,—otras veinte y 
cuatro horas sin qus se haya adelantado 
nada en la resolución de los graves asun­
tos que afectaban á  la existencia del Mi- 
Diatario. En esta clase de cuestiones el 
tiempo es un gran disolvente, y  cada dia 
que pasa disminuye el prestigio del poder. 
No tenemos motivos para rectificar lo que 
ayer decíamos; la  mayoría se descompone 
á  toda prisa, se descompone por lo exce­
sivo del número, y  ya empiezan algunos 
radicales á  considerar con caima la even­
tualidad de que e lS r. Ruiz Zorrilla ae can­
se y se retire.

Los ponentes del proyecto de Banco han 
intentado hoyreunírse, pero no han deli­
berado por la  no asistencia de uno de sus 
iodividuos. Se cree que mañana darán dic­

tamen, favorable ó adverso, para el pensa­
miento miuisberial, pues aún co se sabe 
que opiniones prevalecerán.

No necesitaba m ás *este desventurado 
pais que uua crisis fundamental, antes de 
aprobar el reemplazo del ejército y lu.s pr..- 
supuestos.i

A noche deeia La Correspondencia:

«Sigue el tem poralhn la linea del Medi­
terráneo, y en su  consecuencia no han s a - ' 
lido hoy ios correos para Valencia y Bar­
celona.»

¿No s e rá  este  te m p o ra l, e x c la m a  El 

Eco de España, d e  aque llo s  q n e  p ro ­
m u e v e  la  v o lu n ta d  de los lio rabres, y  

en  los quo  p a ra  n a d a  e n t r a  e l es tado  

atm osférico?
¿No te n d rá  re lación  con la  no  sa lid a  

de l co rreo  p a ra  B a rc e lo n a  ciertos r u ­
m ores  q u e  a y e r  c irc u la b a n  a c e rc a  del 
estado  de la  t ra n q u il id a d  en  aq u e lla  
capital?

Y a  lo  sab rem os m á s ta rde .

D ícese q ue  eu  la  T eso re ría  C en tra l 
se p a g a  y a  en  m o n e d a  ca lde rilla .

A p u rad illa  debe a n d a r  ia  cosa.

A yer b a  firm ado  D . A m adeo los d e ­
cre to s  nom  brando  c a p itá n  g e n e ra l  de 

F ilip in as  a l  te n ien te  g e n e ra l  A lam inos 
y  s e g u n d o  cabo  de aq u e lla s  is las a l 

m a r is c a l  de cam p o  Palacio . E l  d e  ig u a l  
c lase , S r. H ida lgo , e l derro tado  en  Vi- 
d rá ,  r e e m p la z a  á  és te  en  e l m a n d o  de 
la  d iv isión de l e jé rc ito  d e  C astilla  la  

N ueva , q u e  ejercía.
P erfec tam en te .

D e l periód ico  se m an a l E l  Crédito, 
q u e  con ta n ta  acep tac ió n  ae p u b lic a  e n  

B arce lona , copiam os e l sue lto  q ue  s i­
g u e ,  re la tiv o  á  lo s  tra b a jo s  q ue  v e n  la  

lu z  p ú b lic a  ñu E l  Eco Agrícola, rev is ­
t a  q u e , d ir ig id a  p o r  e l S r .  C anale jas  y  

C asas, es el su p lem en to  d e  E l  P o ­
pular;

•E l Bco Agrícola empieza h o y á  abor­
dar un problema que, m ás que otros m u -  
cliOB, debiera llamar la atención pública, y 
es la repoblación de los campos. D. Fer­
mín Caballero escribió una luminosa obra 
sobre la  materia, ae habló muclio de ella 
al publicarla, y  despuea no se h a  vuelto á 
preocupar nadie de este asunto. Sin em ­
bargo, parece qne el Gobierno actual pien­
sa buscar solución á  tan  im portante pro­
blema.»

Se h a  pub licad o  e l a lm a n a q u e  p e r -  
p é tu o  bufo-poético-baiiab le político , 

escrito  p o r  D. R am iro  M estre y  M a rtí­
n ez , 7  cuyo  coste es dos re a le s ,  ta n to  

e n  M adrid  com o en  todas la s  ca p ita le s  
de  E sp añ a . C ontiene, ad em ás d e  todas 
la s  variac io n es  a tm osféricas, in fin idad  

de  cu en tos y  poesías.

LEVANTAM IENTO CARLISTA.

Extracto de los despachos telegráficos re­
cibidos en este Afínisterio hasta la m d ru -  
gada de hoy acerca del levantamiento car- 
litla .

«Catoí«áa.—El Capitón general dice en 
telegrama de ayer que la columna Cappa 
ha batido y dispersado á  ios facciones de 
los cabecillas Ven, Boaquetas, Mañero y 
Oriol, compuestas de 80 nombres, causán­
doles algún herido.

E n  laa demás provincias no ocurre nove­
dad.»

L a  Corrrespondencta:
«El sargento de miñones, Santos Cora- 

sera, ha recogido ayer en tas inm edúcio- 
nes de Altuve 84 lanzas y dos escopetas de 
procedencia carlista.

—A u a  diario carlista le dicen del Valle 
de Aran que se estaban haciendo el equi­
paje de invierno las partidas de Cataluña.»

L a  Iberia:

«Se liabla mucho de nuevas partidas or­
ganizadas, que en breve saldrau al campo 
a  probar fortuna para atizar el fuego de la 
guerra civil, en v ista de la  negligencia y 
abandono en que el Gobierno radical tiene 
la  insurrección en las Vascongadas.»

L a  Esperanza:

«La noche anterior pareceque se han es­
capado de la cárcel de Vitoria quince pre­
sos carlistas.

No io estrañamos, sabiendo los malos 
tratam iento; de que eran objeto.»

L a  líedencion del Pueblo, d e  R eus;
■ Dorante estos dos últim os dias, se ha 

notado en esta ciudad cierta iutrauqubidad 
en algunos vecinos, á causa de la proximi­
dad ae la partida carlista que manda Ta­
llada. Sabido es que dicha partida h a  visi­
tado estos dias casi todos los pueblos limí­
trofes á Reus, burlando la persecución de 
las columnas. Sin ánimo de meternos á 
censurar las operaciones militares, para lo 
cual to s  declaramos Incompetentes, dire­
mos, sí, reproduciendo la opinión general­

mente ailmitida en esta ciudad, que es 
m uy ostraiio el e i lto  que preside á las ope­
raciones d r  e;a partida carlijta. tíe compo­
ne de 50 á 60 hombres; ni su jefe, ni n lc- 
gnno de ellos es de esta comarca, pues to­
dos son naturales de los pueblos veoluos ú 
Tortosa. Tallada es descoi.ocido, y sin em­
bargo, pasea e.jtus pueblos á sup lacer, es- 
tendopor la  noche enRlu-Joma, comiendo 
en Alforja, echando la siesta en Vilapiana, 
y amaneciendo en La Selva.»

E l  Católico, de V alencia :
«Una nueva partida carlista levantada 

hace euatro dias en el Maestrazgo, y  no la 
de Ciicalá, como supone un periódico ds 
la localidad, prítsentóse luego deformada 
y  fuerte de unos cuarenta hombres bien 
armados en Puebla Tornesa, apoderándose 
Ue 18 carabinas, municiones y cananas 
pertenecientes á los voluntarios de la li­
bertad, y rfCaudando parta de la oontrl- 
buciou.

Teniendo noticias de que de Ca.ste!lou 
salia una columna de la  Guardia civil, la 
esperó á  una hora de la  capital, en el de­
sierto de las Palm as; sorprendiéndola en 
uu estrecho paso, haciéndole varias des­
cargas que ia obligaron á  dispersarse

Rehecha la coluiuna de Guardia civil, 
sostuvo el fuego por espacio de tres horas, 
hasta que fué destrozadii completamente, 
causándole 17 bajas entre muertos y heri­
dos. Loa carlitas solo han tenido dos heri­
dos levea.»

La Gaceta de hoy no publica decreto a l­
guno de interés general.

Por el inmisterio de Estado ae publican 
los dos siguientes anuncios oficíales;

«Kl Cónsul de los Kstaios-Unidoa de 
Venezuela en esta  córte ha participado á 
este Ministerio qne el Presidente de dicha 
república h a  suprimido por decreto de 2 de 
Setiembre último la  Aduana de Rio Cari- 
be .'yha dispuesto que la de C arúpai^  des­
pache las mercancías destinadas á aquella 
y  laa producciones que da aquel punto se 
exporten; y  habiendo tenido ya efecto la 
supresión indicada, se anu>icia para cono­
cimiento del comercio.»

El embajador de Francia ha dado cono­
cimiento á esto Ministerio del siguiento

Anuncio del Ministro de Agricultura y(Jo-  
mercio de Branda.

«A causa del retraso que han experi­
mentado la construcción y arreglo del edi­
ficio destinado á  la escuela de Agricultura 
de Montpeller, el examen de admisión, se­
ñalado eu un principio para el 1.* de Oc­
tubre, uo empezará ea al local de dicho es­
tablecimiento hasta  el m artes 3 de Diciem­
bre de 1872.»
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SENADO.

PRBSIDENCIA ü£ SB. PIGUEROLA.

Sesión celebrada el dia io  de Ocluirede\81i.

Abierta á las tres y media, y  leida el acta 
de laanterior, fué aprobada.

Bl Senado quedó enterado de que S. M. el 
Rey había señalado la hora de la una do la 
tarde del sábado 26 del corriente para reci­
bir á la  Comisión de este alto Cuerpo en­
cargada de presentarle la contestación del 
mismo al discurso déla Corona,

También quedó enterado el Senado de 
los nombramientos hechos por las seecio- 
nes en su  reunión de hoy.

También lo quedó de que las secciones 
habían autorizado la  lestura de las siguien­
tes proposiciones de ley;

Conceder una pensión á la viuda de don 
Carlos Rubio.

De aboliciou de las matriculas de mar.
Autorizando á la  ju n ta  de obras públicas 

del Puerto de Palma de MaUorca la  reouu- 
dacioa de u n  impuesto sobre los buques y 
mercauoias que existen en aquella localidad 
coa destino á la construcción, mejora y 
limpieza de dicho puerto.

Y coacfldiondo a l Sr. D. Luis Blanc la 
sum a de 17.(iiW pesetas como Indemniza- 
ciun de sus saeriJlcioa por la  liberta 1 .

Asimismo lo quedó úe que la cuarta sec­
ción habia nombrado presidente al señor 
Primo i e  Rivera, en reemplazo del señor 
Pastor, 7  vicepresidente al Sr. Alvarez 
(D. Antouio María) en reemplazo del es- 
presado tír. Primo de Rivera.

KI Sr. PRESIDENTE; Nombradas por las 
secciones las Comisiones que han úe dar 
dietámen sobre varios proyectos de ley, el 
Presidente cree oportuno excitar el celo de 
los señores nomorados para que activen 
sus trabajos, a fin de que el Senado no ten ­
g a  que suspender sus sesiones por falta de 
asuntos en qué ocuparse.

E l Sr. UOJÜ ARIAS: Pido la palabra 
para leer dictámenes de la Comisión per­
m anente do actas.

E l Sr. PRESIDENTE; L a tiene V. S.
Leyó en efecto el Sr. Rojo Arias, y  que­

daron sobre la Mesa, anunciándose que se 
imprimirían y repartirían á  los señorea se­
nadores, los dictámenes proponliudo la 
admisión de los señores

D, Gabriel Rodriguez, Puerto-Rico.
D. Luis Flurez, Orense.
Y  la no admisión del Sr. D. Francisco 

Larraz, electo de la provincia de Zaragoza, 
por no (Star dentro dé las  categorías que 
determina el a r t 62  de la Constitución.

El tír. PRESIDENTE; ürden del dia; vo­
tación deñnitiva del proyecto de ley de as­
censos de la  Armada y del de abandono del 
Peñón de Velez de la  Gomera.

Leído el proyecto de ley adicionando la 
de ascensos de la Armada de 15 de Diciem­

bre de 1888, revisado por La ComDioii de 
eorreceiou do estilo, y lialláaio 'o cuiifjfiu-: 
con lo acordado, se p-.isj á  votación, y fuá 
aprobado defiultivam-'ute.

r.eido el relitivo al aüa-ulouj .1-1 Peñ-;u 
de V idczdela Gomera, y Ualláudolo cun- 
forrae co;i lo acordado, se votó y  aprobó 
definitivamente.

El Sr. PRESIDENTE; Orden del dia para 
el lunes: preguatas é iotirpelaciunes, y 
discusión del dict-imeu de la Comisioa de 
peticiones sobre la exposición de los seño­
res arzobispos y  obispos, relativa al pago 
du sus asigaaciones al clero.

Se levantó lasoaiou.
Eran la-S cuatro y  cuarto.

CONGRESO.

PRESIDENCIA DEL SEÑOR VICSPRESIOENrE 
PASARÓN Y LASTRA.

BxlracU) de la sesión del dia 25 de 
* Octubre de 1872.

Abierta á la s  dos y cuarto, se promovió 
un ligero altercado sobre sí habla ó ao sn- 
llcieute número do diputados; despuea de 
lo cual fué aprobada el acta.
_ E l tír. P ayclahace uua pregunta al se ­
ñor ministro de H acienla refereute á no 
haberse pagado en Sevilla los intereses de 
la  deuda pubLiCi. desde Feorero último.

El ministro de Hacienda contesta que 
todos sus esfuerzos tieaden á  nivelar ios 
pagos, por más que en Madrid ae tengan 
ciertas preferencias como dice el tír. Pá­
yelo, preferencias que después de todo no 
era casa mayor tratándose de la cabeza de 
ia monarquía.

El tír.' Payela replica que Ma IriJ e.s el 
estómago, no la cabeza de España.

El tír. Presidente del CONSEJO DE MI- 
NltíTROá; lie  pedido la palabra para con­
testa r ó vanas pregunta.s que se lia.i ser­
vido dirigirme los señores diputados en es­
tos últimos dia*. s i  ae me olvidara alguna, 
ruego que se ms reeue.-Je.

Empezaré p j r  ia  dei Sr. Jove y  Hévia, 
no porque huya sido la primera, aínó por­
que bl hacerla, dijo tí. tí. que el Presidenta 
üel Consejo miraua con desden a la Cáma­
ra . No tiene tí. tí. rason para decir esto. 
E l Preaidonte del Consejo y el Gobierno to­
do tenían que ir al Senado, donde as discu - 
tía  el Mensaje, y  á  nadie coa ménos razón 
que a i que tiene e i honor de dirigir ahora 
su  voz al Congreso puede lanzarse esa acu­
sación, porque dedica todo au tiempo y  to­
da su  VI ía a la política, ya cjuio Gobierno, 
y a  como diputado.

Decir, pues, que el Presidente del Con­
sejo desdeña a la Cámara, no es justo , por­
que uo ha desdeñado nunca nada, ni áuu la 
candidatura del Príncipe Alfonso, ¿Cómo, 
pues, había de desdeñar á  los señores di­
putados?

Y voy á la pregunta del Sr. Jovo y  H é- 
via, sobre el mal trato  que supone se da á 
los prisioneros carlistas. Estos uo tienen 
motivo alguno para quejarse; uo hay nin­
guna queja en el ministerio de la Goberna­
ción; y si ae lian dirigido a loa G obepado- 
res, el Gobierno uo tiene noticia alguna.

L a segunda parte de la pregunta se re ­
fería á  que se lub ian  iestinado á Canarias 
esos prisioneros sin  haber uua sentencia 
firme y valedera. Pues precisamsnte por 
eso se h a  procedido asi. Si hubiera recaí :o 
esa sentencia firme y valedera, no ae po­
dría haberlos llsvado á Canarias. El Go­
bierno ha creído que esos presos, siu per­
juicio de lo que resulte de sus causas, po­
dían ir allí a cspjrar la sentencia. Guando 
no se podía hacer e^to os en el caso eu que 
ae quería apoyar el Sr. Jovey  H-évii.

Voy á  otra pregunta de un diputado de 
la minoría ropublieaija, del tír. Payela, 
que preguntó Svbre los rumores de dimi­
sión del señor ministro de Hacienda. Ten­
go eonooimiento de algunos rumorea que 
ciroulan sobre esto y  otros asuntos, y uo 
puedo dar acerca de esos rumorea explica­
ción alguna.

Quienes pueden contestar acerca del por 
que de esos rumores son los qua hayan 
propalado que habia hecho dimisioa el se ­
ñor ministro de Hacien la.

Pero dicho señor no ha pensado en ha­
cerla ni yo en adm itirla, y estoy dispuesto, 
y le doy graeiaaá S. tí., porque coa su pre­
gun ta  mu da Ocasión para manifestar lo 
que voy á decir; estoy resuelto, con el res­
peto debido al Parlamento y á  ia Corona, á 
que no haya crisis ni ae vaya ninguno de 
ios individuos del Gabinete, con loa cuales 
estoy do acuerdo en todas las cuestiones: 
estoy resuelto, digo, á que no haya crisis 
ea Éspaño más que por una votación der­
rotando á un Minietrucuya causa sea aisla­
da do la de sus compañsros, ó por 1. der­
rota de todo el Miuisterio, cuando los com­
pañeros acepten larespousaoilidad de cual­
quiera de las medidas de uno de los Mi­
nistros.

De esta  manera, ó p-or la voluntad de 
la Cotona. (Rumorasen la minoria republí 
cana.) Pues q u é , ¿creen los señores repu­
blicanos que yo soy monárquico ue broma?

Aai es como yo quiero que ae verifiquen 
las crisis, y  que desaparezca cualquiera de 
nuestros compañeros ó dejemos este banco 
todos los que tenemos la houra de merecer 
la confianza de tí. M, Ni yo he pensado h a ­
cer dimisión, ni el señor m iniitro de Ha­
cienda tampoco, y  los que han dado m oti­
vo á  los rumores de que se va el ministro 
de Hacienda, deben creer en ese caso en 
otra cosa iu.iS importante, en la desapari­
ción de todo el Gabinete, empezando por el 
que tiene la honra de presidirle.

Habló el tír. Pascual y  Casas del mal es­
tado ea que ae halla ea Rapaña el servicio 
telegráfico y las vías férreas. Si el Sr. Pas­
cual y Casas se refiere ai personal de telé­
grafos, debo decir que quizá no hay en Es­
paña un Cuerpo, sin ofender á  ningún 
otru, que preste tantos servicios, con tanta 
asiduidad, con tan ta  iateligencia, y que por 
la  penuria del Tesoro este menos reeom- 
penaaúo. Ahora, s i se refiriese tí. tí. á  las 
lineas, hay que reconocer que au construc­
ción h a  sido mala, y  que cualquier acci­
dente atmósferíco interrumpe este medio 
de comunicación. Para remediar esto en lo 
que sea posible, me propongo traer un prg •

¡ yecto, -sperando q ii- tí .  S . m e ay u d e á  que 
St* vut-,

,\le resta  con to tar , y d e  propósito la b e  
dejado para la úitiia'», la preguuta del s t -  
fl-jr coQ'ie úo Toreno. No la contesté ya 
a y e r , porque esperaba que , pensándolo 
bieu.y. tí., hubiera reprodueidoau p reg u n - 
ts , dejaud-j la que hizo por primera vez co­
mo una protesta contra mis paiabraa; pero 
habiéndola reproiuciJo, deoo m anifestar 
que esa pregunta no se refiere á  ningún 
acto oficial ni extraoficial del Qobicriio, y 
que no m s cousMero eu la obligación de 
explicar a  pií esas palabras. Las pronuncié 
en otro sitio, en la Tertulia progresista de­
mocrática. de la c ial voria yo con gusto  
formar parto al señor conde da Toruno, y 
alli le contestaría; ftqaí no me oreo obliga­
do ú ello.

El Señor ministro de FOMENTO: Voy 
también á contestar á varias prugiintas 
q  io se uip. lian dirigido ea estos, údim os 
dias por algunos señores diputados.

Pregunto el tír. tí cilia por qué ust i cer­
rado ol Colegio du tían Carlos y la cansa do 
haber dimitido algunos do sus ca tadrá ti- 
cos, y debo inaaifestarle, que no son exac­
tos 8U3 informes, porque ni está cerrado 
ese Colegio, ni ae ha preséntalo dimisión 
alguna por los catedráticos.

Ha habíalo el tír. Gasea del abuso de 
venderse títulos de varias facultades. Su 
señoría sabrá, sin duda, que los títulos no 
sa expiden ya por el mioiaterio do Fomen­
to, siuo por los jefes do lo.s respectivos es­
tablecimientos. Me pare-ae imposible que 
sea cierto esto abuso, por su misma m ag­
nitud , y  seguiré creyéndolo asi miéntras 
sil señoría no me i’é mas datos.

Tambi.in pregnutó tí. tí. por qué uu se 
habían abierto la seá te lra s  de derecho y  de 
medicina, áeu y a  pregunta lie contestado 
ya, ouaiidu he dicho que esas cátedi-as e s ­
tá n  abiertas.

Por último, se me ha dirigido otra p re ­
gunta s-obre el estado da b s  ferro-carriles; 
pero siendo ésta m uy vaga, yo rogaría al 
señor diputado que la formuló, que la pre- 
ci3;»se mas á fin de contestarla.

El tír. PASCU.AL y  CAtíAtí; Murmura 
que los telégramas no se tr  siuiteu por el 
órden Quinerico de pro.sentacioii. (SI señor 
Presidente del Consajo de Mioiatros: No es 
verdad.) tí. S. lo niega, y yo debo pregun­
tarle si sabe que el telegrama expedido 
por el Ministerio tra.smitiendo las palabras 
proauuoiudas en este sitio por el Sr. Pí 
Marga.1 ¡legó á  la hora de haberse expedi­
do, mientras que Jos telégram as de la 
Agencia Fabra tardaron veinticuatro ho ­
ras en lleg ir  í  Barcelona.

D esasna saber ai el señor ministro de la 
Güóernicioa piensa autorizar para la t r a s ­
misión le telegramas particulares ea el iu -  
torlor el lenguaje cifrado, admitido en to ­
das laa naeioncs, ménos en Pérsia, T u r­
quía y España.

Al seuur minist.'-o de Fomento debo de­
cirle, puesto que no ha comprendido m i 
pregunta, que ésta versaba prineipalmento 
sobre el estado de la líneft férrea de Barce­
lona á Valeüiia, y sobre to lo en la parte 
de Almansa; ureguutando yo si retínelas 
coadiclone.s necesarias de segur! Jad para 
(jue no peligre la vida de los viajeros y  si 
se ejerce eu ella con el mismo objeto la v l-  
gilat.cia debida.

Por personas peritas se acusa á  esta em­
presa, que tampoco satisface á sus acree­
dores, ds no tener eu osa linca la vigilancia 
que ea meaester.
^ Se ha dicho que por disposición dél se­
ñor miniatro de Fomento seliabia entrega­
do una ooleeciou do cuadros á una iglesia 
que aiaba de .levantarse on Recoletos, eri­
gida por particulares. NÓ trato  de lastim ar 
ios seutimientoa religiosos da estas perso- 
p s ;  puro ei qger.-n adornar el templo, 
Imn debido hacerlo coa fondos propios. 
¿Con que dwreoho ae h an  entregado esos 
cuadros?

Puesto que nos hallamos en periodo 
electoral respecto de algunos distritos, 
tengo que hacer varias p reguntas sobre lo 
que esta ocurriendo en alguLOs de es¿os dis­
tritos . ¿Sabe el señor m inistro de la Gober­
nación que el brigadier Corbalán e.rtá re­
corriendo el de Solsona para quo los alcal­
des constituyan comités radicales y  con­
seguir el triunfo de un candidato? ¿Sabe el 
tír .  Ministro que dicho brigadier entregó á 
uno de esos alcaldes un carlista herido y 
que porque luego le rescató el cahecijla 
lorros, h a  llevado preso á  ese alcalde? 
¿Sabe que lo mismo lo 1ir sucedido al que 
lo es de otro pueblo, por liaberle encontra- 
dciun fusil que el brigadier Corbalán supuso 
qu" era de un carlista? ¿tíabe que esos no 
son más que pretestos, y  qne la verdadera 
cau.sa de proceder s«i ese militar contra los 
alcaldes es porque se niegan á establecer 
los comités radicales?

El otro dia, un señor diputado conserva­
dor hizo grandes elogios de lalibertad elec­
toral; y yo atendiendo al sermón, sin  cui­
darme de los autecedentes del predicador 
preguntaré al señor m inistro da la  Gober­
nación SI sabe que laa causas iur-oadas 
deapues de las elecciones de 1871 en et dis­
trito  de Aieyna de Mar están completa­
m ente paralizadas, y s i sabe que en Villa- 
nueva y  Cieltrú, por donde h a  venido en 
estas elecciones. Dios sabe cómo, el d ipu­
tado electo, se entabló causa criminal con­
tra  los que presidieran una reunión pública 
donde se dijo que podia modificarse paci­
ficamente el art. 33 de la Constitución y 
por esto pide el fiscal contra los procesa­
dos dos años y  meses de presidio?

El señor Presidente d t l  CONSEJO DE 
MINiBTROtí: Si yo supiera todo Ío que me 
ha preguntado el Sr. Pascual y Casa.s, bien 
puüiera decirse que el m inistro de la Go­
bernación era de un  entendimiento v da 
nn-i actividad como no se ha conocido otro 
en el país. No censuro la  iniciativa de los 
señorea diputados; antes bien la aplaudo, v 
dispuesto esta el Gobierno á  responder a  • 
cuantas preguntas ae le quieran d irig ir; 
pero hago juez al Congreso v al pais de io 
que eota pasando, no para que la Me-':; to ­
me m e iia a  de ninguna clase, sinó par» 
que se diga si hay  posibilidad de que un  
Gobierno pueda dar cuenta en la Cámara, y 
en un momento dado, da todo lo que pasa 
en España sobre toda clase de asnntos. 
Quiere el Sr. Pascual y  Casas que en la  si­
tuación en que nos hallamos, apenas te r ­
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vimieuto rie presentarse al mundo. Como 
e lS r. Arderías sftbs cubrir con ruido y ho­
jarasca aquello que es necesario tapar para 
que el público se deje seducir incautamen­
te, creemos que para cenoeer con debida 
impareialidaa oX Atrevido, es indispensable 
ver dos ó tros veces al dosonvuelto galan 
que asi propina versos y abrazos, como un  
médico recetas y  jarabes, p  .ra  decir en re­
sumidas cuentas: el libro malo; la  música 
aceptable; la ejecución... ejecución. Y nada 
más.

¿Y qué diremos de Martin y  de Eslava? 
De Martin qne cada vez presenta mayor 
variedad en sus espectáculos, y  más acier­
to en su  dirección; y  de Eslava tres cuartos 
d é lo  propio, ¡üb, vosotros desocupados 
por un moiuento y  que no quereia gastar 
una sum a respetaíile, ta l vez para vuestro 
bolsillo, yendo á  teatros de prim er órden, 
ir  á Martin y Eslava, donde por poco dine­
ro pasareis un rato delicioso.

B l Is i o .

A g*t cireasiaita.

El doctor Haapeco, de Hamburgo, dice 
con respecto á esta excelente preparación: 
■E l  análisis qua hice del preparado Xywa 
eircasiana, vino á confirmar enteramente 
loa justos elogios de toda la im prenta y 
del público, puesto que su eficacia es m a­
ravillosa y digna del celebrado crédito que 
goza como una preparación completamen­
te inofensiva.»

í

minados los debates sobre el Mensaje, con 
K  iliscusioQ de quistas, cou el examen do 
lo« presupuestos, coa la pequenez ocurrida 
111 el Ferrol, con alguna, otra que se espe­
ta , y con las partidas caril tas, que sepa 
el Gobierno si un ulealde de un pueblo iia 
sido preso ó uo lia ai lo preso, por habéise- 
le escapado un herido carlista, y  si lo ha 
sucedido á  otro alcaide lo mismo por ha­
berle ó no encontrado un fusil.

Se va á  proceder á segundas elecciones 
en uu distrito dado, y  ya quiere suponerse 
que el brigadier Corbalan ha ido alli á  tra ­
bajar eu favor de un candidato determ ina­
do. y ea preciso que sepa ti. S. qne no hay 
candidato alguno, {líl Sr. Pascual y Cases:
Le habló).

¿Y qué pruei.as tiene S. S. para decir 
qucel brigadier Corbalan ha hecho esto ó lo 
otro con una intención que no puede de­
mostrar? Podrá decir que sus actos son 
liueno.s ó m 'lo s , pero no que so eucauiinen 
á proteger uu candidato cuando no lo 
hay.

No tengo m ás quo conto-tar acerca de 
eate pan to . Sólo añadiré, que el brigadier 
Corbalan ea uno de los militare.» más d ig ­
nos del ejército español; y  si linbieran de 
invocarse antecedentes liberales y revqlu- 
ciouar.os, que yo quiero invocar !o ménos 
posible, al menos desde este banco, diría 
que hay pocos que se hayan comprometido 
tanto por la libertad _ eomo el brigadier 
Corbalan, qne lo ha liecho más que otros 
que se consideran con mayores títulos 
que él.

Ha dicho luego el Sr. Pascual y Casas 
que hay un  promotor fiscal que pide doo 
años de presidio para unos procesados: y 
¿pura qué hemos votado la  inviolabilidad 
juilicls ? ¿Voy JO  á decir por quesstún  pro- - 
cesados estos individuos, y por qué so piy 
den dos anos de presidio? ¿Qué voy yo á 
eotitestaráesto?áieÍ Congr,‘SO por medio de 
preguntas vá á dirigir la  gestión de la  H a- 
ciuuda, á adm iuU trar, á ocuparse de los 
iiogoc'os judiciales, de todo un fin, enton­
ces que no haya tribunales, que no haya 
udministracion, que no li ty a  tribunales, 
íobsrnadores; que no haya más que P a r-  
.aine.itj, yaq iií io haremos todo.

No se SI este sioleuíi iM bueno ó malo; á 
m i me parece malo, ypor lo mismo quiero 
hacer constar de que manera se m algasta 
el tiempo eon cierta clase de pregun­
tas.

El pai.s espera que votemos varias leyes, 
y  si pa;a algún tiempo sin haberlo hecho, 
se olvida por culpajde quién se han ido per­
diendo dias tras dias, y la responsabilidad 
suele ser del Gobierno.

En cuanto á las lineas tolegfáfloas, in­
sisto en lo qne antes he dicho. No están en 
buen estado, y has ta  ta l  punto estoy de 
acuerdo coa el Sr. Pascual y Gasas, que 
corno tí. S. recordará, le he indicado que 
tendría gran satisfacción en que S. S. for­
m ara parte de la Comisión que h a  de in­
formar sobre el proyecto de ley que pienso 
traer al Congreso. Yo niego á S. tí. que en 
las oficinas de telégrafos haya parcialidad 
en la trn.mitacion d# los despachos. En 
cuanto al hecho concreto del dr. Fabra, 
debo h a c e ra  tí. S. un recuerdo. Kl despa- 
clio telegráfico de las palabras del tír, P i se 
puso al salir ds Ja sesión, y es m uy posible 
que á  aquella hora n j  hubiera nadie esper , 
rando despachos pendientes en la  oficina 
central; pero pata contestarle á tí. S. de­
talladamente, seria preciso qne yo hubiera 
sido el telegrafista. Da todos modos, ¿no 
hubiera sido mejor, en lugar de venir á 
perder el tiempo con estas p reguntas, que 
su  señoría me hubiera dicho: ta l  despacho 
se ha trnHinitiio antes que otro que se 11^ 
vó á la ofirúna con dos ó tres horas de a '. t i -  
eipaciou? Yo entoncus hubiera hecho ju s ti­
cia, y  sinó hubiera tenido tí. tí. razou para 
venir aqui á quejarse. Su señoría teene de­
recho para hacer p.-oguntas al Gobioroo, 
pero deber de éste es decir qua no ea culpa 
suya si no volárnoslas leyes que el pais 
espera.

El señor ministro de FOMENTO: Me 
pregunta el Sr. Pascual y Casas, si hay en 
toda nuestra red de ferro-carriles las segu- 
riilades necesarias para los visjeros. Por lo 
mismo que la red de ferro-cuiriies abarca 
cerca de 6.000  kilómetros, l o  puedo con­
t e s t a r á s .  tí. de una manera absoluta y 
general. Hey algunas líneas bien oonstrul- 
dHS, y hay otras que no tienen m uy bue­
nas condiciones, i  en cuanto á la estadís­
tica de los acci lentes y de los siniestros, 
D ü LOS < s  desfavorable

t í t ig n n  l a s  n o t i c i a s  que y o  b e  p o d id o  to ­
m ar a c e rc a  d e l  s i n i e s t r o  á q u e  tí. tí . s e  h a  
referido, n o h i y  q u e  a t r i b u i r l o  á d e fe c to s  
d e  coD s tru ce iO D ;y -i i  pu-Sie ra  e n t r a r  e n  d i s ­
e n s ió n  té c n ic a  a u o rc a  de e s t a  p u n t o ,  q n e -  
d u r i u S .  8 .  c o n v e n c id o .

Kl accidente ocurrió en el ponton de San 
Jorge: las faltas pne' en ser, ó no haber 
dauo bastante desaguo á la  corriente, ó no 
estiir construido el pontuii con solidez, ó 
estar mal construido el terraplén. Con de­
cir á  S. tí. que el ponton ha resistido bien 
y  que el terraplén no se ha roto por la par­
te  de aguas arriba, comprenderá qne no 
han podido se rla s  aguas aeumulaiiaa en 
la parte superior las que fueron causa del 
accidente.

L a explicación de él es bastante sa tis­
factoria y ae funda en una acumulación de 
agua por la parte de aguas abajo, que ar­
rastró una parte dei 'te rrap lén . Tampoco 
fné por falta de vigilancia, y la prueba e¡ 
que una hora antes habia pasado uu tren 
de mercancia. De todos modos, esteno obs­
ta  para que el ministro de Fomento haga 
lo posible para mejorar la  vigilancia y el 
personal.

No tengo detalles sobro el hecho de ha­
berse entregado unos cuadros para el cul­
to de una iglesia. Me enteraré y daré á  su  
señoría contestación,

El tír. GONZALEZ JANEE: Voy á  pre­
guntar al señor ministro de Fomento, nc 
por perder el tiempo, sino en cumplimien­
to de un deber: ¿qué piensa hacer S. S. 
para mejorar la tríate y  precaria situación 
en que se encuentran los profesores de ins­
trucción primaria?

Varias preguntas tengo que hacer ta m ­
bién al señor ministro üe Hacienda. P ri­
mera ¿sabe S. tí. que el jefe económico de 
Sevilla se ha negado á cumplimentar una 
órden del director general del Tesoro, por

la  cual !íf> ir mandaba que pagos» al Ayun- 
tainjento de aquella ciudad los intereses de 
sus la iu m s  íntpa¡l^féribles, importantes 
unos lOO.itOO rs.? Segumia; ¿tiene tí. 8. co- 
uouimiento de quo coq fecha 24 de Judo  se 
mandó al misino jefe económico qua paga­
se al Avuntaruiento de Gersna los intere­
ses que se le adeudaban, y que aún uo lo 
h a  hecho? ¿Está di-puesto tí. tí. á  hacer 
qne ese jefe económico cumpla laa órdenes 
q u e s e li  dan?

Kl señor ministro de HACIENDA: K- 
mi.-mo tír. González Jauer, a l hacer la prcl 
gunta , me ha trazado la  contest&ciou; y 
por tauto . contesto á  S. tí. que sí, y  que 
procura'ó averie lar por que no se hau 
cumplido las órdeoe'» da la  Dirección iel 
Tesoro. Pero yo le pregunto á  S. S.: el de 
todos los asunto.» referentes a la Adminis­
tración pública 36 van á hacer preguntas, 
¿tendremos siquiera tiempo para contes- 
taila.s? Muchas veces he tratado de mandar 
fondos á provincias, y  no lo he hecho por­
que se me han pedido premios cxtraordi- 
nariús.

El señor ministro de FOMENTO: En 
lugar de preguntarnie el Sr. González Janer 
qué pienso hacer con los p.-ofesorea de ins­
trucción primaria, debería haberme pro- 
guntadp qué p jcdo hacer por ellos. Con la 
autonomía de ios Ayuntamientos, coa el 
estado difícil ile su hacienda, no puedo 
hacer otra cosa que excitar, rogar, apremiar, 
emplear medios morales. Sin embargo, 
voy á  contestar á  S. tí. una cosa que oirá 
sin  inda «on mucho gusto. Aprobada la ley 
de reemplazo, que impone cierta penalidad 
al q le uo sepa leer ni escribir, habrá que 
hacer algo en esta materia. No eiré qué; 
pero estov seguro que sa mejorará la  s itu a ­
ción il't ios maestros, y se resolverá un 
asunto tan grave y trascendental.

K lS r. MUÑOZ NOUGUKS: Puesto que 
el señar ministro de Hacienda no ha con­
testado eomo sus compañeros á las p re ­
guntas hechas en dias anteriores, voy yo 
á  reprodii'ir una que hice á tí. tí. El hos­
pital de Tarnet. que se so«tione con rentas 
propias, procedentes de bienes que eran 
suyos y por los euali s se le dieron láminas 
iutranif.-rib'es. ae va á ver precisado á 
poner á los pobres en la  calle, porque el 
Estado no e pega los inteieaes de esas 
lámlna«.

El j :fü económico h a  dicho que tiene 
órden de no pagar; y yo pregunto al señor 
ministro de Hacienda, si está dispuesto á 
mandar que se p ag u es  ese establecimiento 
cuando ménos ios intereses de un sem es­
tre , do los tres ó cuatro qne ae le deben, y 
que importan 30.000 pesetas.

El señüi ministro de HACIENDA: No he 
contestado como mis compañeros á  las 
preguntas que se me han hecho en dias 
anteriores, porque las he mandado á  las 
Direcciones, á  ñn de poder contestar cosas 
concretas. Es jnstisim a la  queja de tí. S. 
porque la provincia de Teruel es la m a s  
dcsateuiiile de España. Cuando entré ea 
el Ministerio me encontré conque las obli-

E1 señor ministro de HACIENDA: Aca­
bo de pedir 1« Memoria que publicó el d i­
rector de la Deuda, en ia cual hav estados 
muy detallados de ia Deu la pública. D es­
de su  pubtieacion ha-<ta la fecha, se han 
emitido 600 millones de reales de Deuda 
exterior al tipo 31 por 10 ). y además faltan 
en ese liocumeato las emisiones que se hu 
cea para laa compañías de caminos de 
hierro.

Desea S. S. para facilitar el comercio de 
cabotaje, qne se habiliten todos los puertos 
de la  Península y todas las playa*. Ese es 
un  priueipio liberal, y todos los dias to es­
tam os praotieando. S ino  hubiera qua a ten ­
der á  algunos gastos da administración, 
estarían abiertos todos los puertos y todas 
las playas.

Dentro de los recursos de que dispongo, 
procuraré atender al boapital de Mataró.

Me informaré de io relativo al expedien­
te  sobre cesión de una casa en Argentona. 
L a D reccion de Propiedades lo» despacha, 
y  yo tengo una nota de todos loa edificios 
que e l Estado ha cedido y  de todos los qua 
M le reclaman. Procuraré atender á  su  se­
ñoría, y ahora le suplico acepte la Memo­
ria que le he ofrecido.

Ei Sr. Ministro de FOMENTO: Me pre­
g u n ta  el tír, Ciaa si en la ley de instruc­
ción pública que presentaré al Congreso, 
se establece la enseñanza obligatoria, y si 
los maestros han de ser nombrados por los 
Ayuntamientos. E.i este instante no pue­
do contestar á tí. tí. de una manera con­
creta, porque el asunto es m uy complejo,
7  sólo e diré que procuraré ea io posiole 
salvar todos loa ineonvaaientes qua tí. se­
ñoría ha señalado; y  como el proyecto ha 
de venir aqui, podra tí. tí. tom ar parte  en 
la  discusión y hacer que so corijan ¡os de­
fectos de que adolezca.

Ahora tengo que rectificar unas pala­
bras demasiado duras deS . S. Ha dicho su 
señoría que los profesores de instrucción 
primaria eu muchos puntos son verdade­
ras sanguijuelas. Esta palabra me parece 
m uy dura, y  creo que no tendrá tí. tí. in­
conveniente en retirarla, porque ae refiere { 
á una ciase C|ue se encuentra «n un m a rti-  j 
rologio coiitinuo. Dice tí. S. qne ios m aes- i 
tío s de escuela se ríen de todo el mundo; j 
no será risa, será la  contracción nerviosa ¡ 
del ham bre.

El Sr. CISA; Doy gracias al señor m i-  
n ijtro  de Hacienda por su contestación, y  
le  ruego no se olvide del hospital de Ma­
taró.

No puedo acceder á  lo que me pide el se­
ñor ministro de Fom ento , porque en mi 
pueblo y en los de alrededor, en donde se 
>aga con puntualidad á los m aestros, no 
lay alcalde que no tenga todos los dias 
cuestiones con ellos.

Despues de otras varias preguntas de 
escaso interés, dijo

El Sr. FIGÜEKAS: A  pesar de ¡a filípi­
ca qne el señor Presidenta del Consejo de 
Ministros b a  dirigido á la minoria republi­
cana, porque usando de nuestro derecho 
hemos hecho las preguntas que Aemos

asociación de propietario» de floeas urba­
nas de Madri.i, cou motivo del proyecto de 
presupuestos.

El general Primo de Rivera; jefe interino 
de' distrito du las Provincias Vascongadas 
y  Navarra, llegó ayer á  tían Sebastian.

Parece, según cartas de Barcelona, que 
el elemento republicano intransigente ae 
agita mucho.

Con motivo del fallecimiento del prínci­
pe Alberto d eP rn sía , la c 'r te  de Berlín 
llevará luto, con color morado, cuatro se­
manas; de negro, por espacio de quince 
dias, las cortes alemanas de ia Confedera­
ción, y el ejército, lurante el mismo tiem ­
po, en la forma acostumbrada en todas 
partos. Los te itros deben «star cerrados 
ocho dias, y pafeca que no ae realizarán 
las fiestas que hablan de celebrarse eu el 
aniversario del príncipe imperial.

Hoy lian celebrado una conferencia con 
e lS r. Zorrilla los diputados por Granada 
señorea tíaenz de Torre, Vlllavieencio y  
Sánchez Yago, y le han eutregado una so­
licitud que de dicha provlnoia les remiten, 
en la  cual se pide el iaduito de uu reo con­
denado á  !a últim a pena.

Kl diputado Sr. Guardia ha presentado
ayer Rey á los comisionados que han 
venido de Baeza para gestionar el indulto 
de Paneraeio de la Cruz, condenado por 
homicidio á  la últim a pena que deberá eje­
cutarse en dicha población. El Rey ha pro­
metido hacer cuanto sa Jialle eu sus facul- 
tanes para satisfacer los deseos de los pe­
ticionarios.

Ayer llovió eu Badajoz, Burgos, Cácerea, 
Cádiz, Granada, Huelva, Jaun, Loon, L o ­
groño, Pttleucla, Pontevedra, tíilainanca, 
Segovia, tíoria y  Zamora.

gaciohes estaban m ás a t r a s a d a s ^  creido convenientes; vóy á  dirigir á su  se-
vineiaque cnm nguna otra, y d ijea l diree- I ' •' ^
to r  del Tesoro que esto era una iniquidad.

Ahora me propongo hacer todo lo posi­
ble para remediar la  afiictiva situación de 
esa provincia.

E lseñor marqués de PIDAL: Presentó 
un exposición del señor obispo de Cuenca, 
adhiriéndole á lo q u e  los p-elados reuni­
dos enZaragoza han pedido al Congreso.

Kl Sr. SUa REZ GARCIA: Presentó o tra  
exposición de la  Comisión provincial da 
Madrid, pidiendo se modifiquen algunos 
artioulos d a la  ley de presupuestos, que 
cercenan los ingresos de las proviocias.

E lS r. COKOMINAS: ¿Sabe elseñor mi­
nistro de Hacienda que dos vapores in­
gleses han arribado á Dónia, y sin  traer á 
bordo artículos que pudieran descargarse, 
Ir.n completado su cargamento contravi­
niendo á  los artículo.» 115 y  164 de las or­
denanzas de aduanas? ¿Sabe tí. S. que esto 
no está permitido á los buques mercantes 
españoles? ¿Está S. S . dispuesto á hacer 
que desaparezca este previlegio, reforman- 
uo si es preciso las ordenanzas?

El señor ministro de HACIENDA; No 
tengo noticia del hecho á que sa refiere el 
Sr. Corominas.

Me informaré y daré á  S. S. contestación, 
no sin decirle antea, qne estoy diapuasto 
á  no transigir con ninguna clase de abusos.

El tír. CItíA; Pregunto al Gobierno si 
es tá  dispuesto á  presentar un proyecto de 
ley para habilitar todas las playas de la 
Peninsuia, á  fin de que puedan embarcarse 
los frutos del pais, una vez que los capita­
nes de loa buques se provean de la  corres­
pondiente guia on la aduana m ás pró ­
xima.

A l señor ministro de Fomento le pregun­
to si ea la ley deinstruocioapúbiica que ha 
de traer al Congreso, piensa declarar obli­
gatoria la  instrucción desde cinco á  once 
años, y  si está dispuesto i  consignar en 
eUa que loa maestros de escuela sean nom­
brados y pagados por los Municipios; por­
que si esto no ae hace, no habrá medios de 
hacerles entrar en razón. En todas partea 
tienen á  au favor un vocal de la Jun ta , y 
contando oon este apoyo, no hacen caso de 
los alcaldes ni de nadie, y  se rien de todo 
el mundo. Son unas sanguijuelas, que solo 
piensan en su  comodidad, y no hacer nada 
par.a mejorar la  instrucción.

Al señor ministro de Hacienda tengo quo 
hacerle varias preguntas.

Primera: ¿esta dispuesto el señor minis­
tro  de Hacienda á  ordenar se paguen al 
hospital de Mataró los intereses de las 
obligaciones intransferibles que posée? Si 
tí. tí. no lo .hace, es m uy posible que en 
todo eate mes haya que cerrarlo, porque se 
encuentra en un  estado ¡astimo-'o.

Segunda; ¿tiene la bondad el señor m i­
nistro de traer al Congreso un  estado da 
toda la den ia que se ha em iti lo, á fin da 
que lo tengamo.s presente cuando se disou- 
taii los presupuestos?

Tercera: en el pueblo de Argentona se ha 
incoado un expediente pidiendo la cesión 
de una casa medio arrainada que hay en 
dicho pueble, y  de la cual se ha incautado 
en parte el Ayuntamiento. ¿Esta diapuesto 
el señor Ministro á  hacer lo posible porque 
ese expediento se resuelva favorab e- 
mente?

ñoria otra.
Su señoría, contestando al Sr. Payela, ha 

dicho que el seiior ministro de Hacienda 
no caerá solo, á no ser por la voluntad de 
la Corona ó por un acto de las Córtes, ea 
una cuestión en que el Gobierno no ee h u ­
biera hecho solidario.

Pues bien: yo deseo qne el señor presi­
dente del Consejo de Ministros conteste sin 
rodeos á esta pregunta: ¿acepta 8. tí. y  sus 
compañeros los proyectos del señor minis­
tro üe Hacienda, que van anejos á  los pre­
supuestos del Katádo?

E l señor Presidente del CONSEJO DE 
MINISTROS: No he dirigido Illipioa a lgn- 
ua á  la minoria republicana; me he queja­
do del curso de la discusión, y  para ese 
tengo' derecho. Respecto de la  pregunta 
del tír. Figueraa, lo dicho dicho está, y 
cuando vengan los presupuestos vera su  
señoría cual es la oplnion del Gobierno.

E i Sr. FIG üERA?; Ann cuando ahora 
no están los presupuestos á la órden del 
dia, creia yo conveniente que la  Cámara 
supiera si el Gobierno ae hace solidario de 
loe proyectos dei señor ministro da H a­
cienda; cuando au señoría no h a  contestado 
á  m i pregunta, es prueba que el enfermo 
está de gravedad.

E l señor Presidente del CONSEJO DE 
MINISTROS: Ni hay ta l enfermo, ni hay tal 
gravedad. Si el tír. Figueraa quiere saber 
la opinión del Gobierno, puede asistir a la 
Comisión de Prcsupnustoa, á cuyas sesio­
nes tienen derecho de asistir todos los se­
ñores diputados; pero ahora no debo con­
testa r á  su  señoría, porque no quiero sen­
ta r  uu precedente que mañana podría sor 
traducido ó por deicortesía, ó por falta de 
peuaa.niento en el Gabinete. Como todavía 
no h a  dado su  dictámen la Comisión de 
Presupuestos, m al puede decir ol Gobierno 
si esta ó no conforme con ese dictamen.

Sé que se ma dirá: pero suceda lo que 
suceda, el Gobierno todo, ¿está conforme 
con el señor m inistro de Hacienda? ¿Es esa 
la pregunta? Pues no estoy ahora de hu ­
mor para contestarla. En ia Comisión de 
Presupuestos dirá el Gobierno su  parecer, 
V lo dirá aqui en tiempo oportuno.

E l Sr. HILARIO SANCHEZ: E i dia 4 de 
este mas dirigí una pregunta al señor pre­
sidente del Consejo de minietros, aceres de 
un acuerdo tomado por la  Ju n ta  foral de 
Guipúzcoa, que infringía la Constitución; 
el dia tí me contestó el señor ministro da 
Estado que obraba con arreglo á  la ley.

Hechas algunas otras ¡preguntas da es­
caso interés, y  apenas aaunciada la orden 
del dia, se suspendió la sesión á  las seis 
para reunirse el Congreso en secciones. .

H an sido aprobadas unas propuestas 
de ascensos en ei cuerpo de la  Guardia 
civil.

Ayer se ha repartido impreso á loa se­
ñores diputados un folleto que contiena la 
exposición dirigida á  las Cortes por la

REVISTA DE TEATROS.

Gemma d i Vergy.—Lucia de Lanniermoor.— 
BI Sueño de la Vitfs.—Los Bufos Arde- 
ríus.—Martin y Eslava.

Nos vamos haciendo tan severos en asun­
tos musicales: juzgam os ya con tal auto­
ridad á  ios artistas que cantan, y á los ar­
tis tas  que corresponden á ia orquesta del 
teatro  Real, que no esperamos siquiera 
para formar un juicio exacto y  desnudo de 
pasión y  oír con más detenimiento ésta  ó 
aquella partición, sinó que incontinente 
emitimos un fallo con la  misma formalidad 
dei juez cuando pone su sentencia en la 
causa que tiene entre manos. Y decimos 
esto, porque uo habiendo aún tiempo para 
conocer el mérito respectivo de los artistas 
que este año dan de cantar en ei regio co­
liseo, los juzgam os tan solo por ¡a primera 
impresión, cusa que, dígase lo que se 
quiera, y mírese como se mire, no es siem ­
pre ni lu u ias  acertado, ui io más verda­
dero.

Esto ha sucedido respecto de la  preciosa 
ópera t í e i i m a  d i  Vergy, y aun también res­
pecto de Laoia, uitimamunte puesta eu es- 
C’̂ na; por lo que nosotros, que no nos deja­
mos llevar üe impresiones, sinó que somos 
aUctouaüua a formar nujuieio prudente y 
exacto de lo positivo, üiieinos io que üe 
ambas partituras ha sido para nosotros.

Gtmma d i Vergg, aparte de su  mús:ca, 
que es superior á la de Ana Bolenn, h a  sido 
u na  novedad si se aticuue a in aparición en 
nuestra  escena del barítono tír. Ruta, que 
es un artista de gran mérito. L a señora 
Vogry ae presento bastante agitada y  con­
movida, coumueiun que la dominó por 
largo tiempo, y de aqui el que nose haya 
juzgado su voz con ia  exactitud que debe 
juzgarse, sucediendo lo mismo con ia  se ­
ñora De Maesen en Lucia.

Barbachinies para nosotros un tenor que 
canta con pasión, con sentimiento, con afi­
nación y esquisito gusto y  que canta co­
mo lo hizo eu Oemuia ei do de pecho siu 
gran esfuerzo y diUcuitad.

Nada decimos de títagno y  Bocolini por­
que ambos artistes son m uy queridos del 
público madrileño. Por lo tam o conviene 
esperar uu poco á fin de Juzgar con exac­
titud  á  todo el personal de dicho coliseo.

Ha soifuido y sigue en el teatro Jel Circo 
Donu Urraca áe UaMiia atrayendo una 
inmensa y  entusiasm ada concurrencia, y 
comoya hemos emitido nuestra  opinión 
acerca del mérito sobresaliente de esta 
obra, solo tenemos que añadir que cada 
nuche los artistas que la interpretan ra­
yan a mayor a ltu ra , y el público que la es­
cucha liega ai mayor entusiasmo.

El teatro de la Alhambra abrió sus puer­
ta s  con el Sueño de la vida, como estaba 
auuuciado, comedia de magia, presentada 
eon un  lujo admirable y uua oorprendente 
variedad de decoraciones. Con decir que el 
genio activo, practico e inteligente del se­
ñor Alottlat es el quo dirige aquel teatro, 
basta para comprender que la Alhambra 
ha fjrincipiadu su  campaña con gran suerte 
y fortuna. Eu efecto, ua ia  noche ea mayor 
la concurrencia, y  el publico sale compía- 
cidisimo, tanto del de la v iia  romo
de la riqueza esceníea que se ha desplegado 
para presentarla. Nosotros felicitamos al 
señor Albaiat y le deseamos {ue continúe 
por el Camino que ba principiado árecorrer.

Mucho se habla y con extraor,linaria va­
riedad por cierto, de aquel Atrevido en la 
Córte, que al ñn J  ni cnbo ba tenido el atre-

BOLSA DE MADRID.

Q tT i .  PRtClOa t

roanos vésuuoí.

Renta perm  del 3. 37-40
Id. p e q u e ñ o s ... .  ¡ 27-40 
Id. fin do m es , . .  00 OOj 
Reuta perp. exter. ' 33-00, 
D endaíel personal 49-00! 
Smroced. diferido, ! Oo-OO 
Id. fin de m ea. . . .  00-00"
Deuda m a teria l,. .  OO-OC' 
Bületes hipotecar. ¡ 00-00 
Id. 2 .' s é r i c , . ! 00-90 
Banco de E spaña. 1174-00 
Bonos del Tesoro.. 78-30

rx&íto-CAaiiats. 
Obligaciones 2000. 53-9C
Id. nu ev as   00-00'
Id. dsiüOüO  00-00
Id. nuevas.............  80-00

£kS.XitikLa.
Abril de 1850.........  00-00
Agoeto da 1852.., 00-00
Julio de 1856.........  00-00
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París i  i d .  T.........

27-60
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C Q f i a i S P O N D E l i C i l  P A R T I C U L A R .

T e r e r a  d e  V iv e r .—D, A.—Suscrito y 
pagó 15 Noviembre.

B c n a o c e s .—J. de los S .—Pagó 15 Enero 
1 8 7 8 .

V a lv e r d e  d e  l l u rg o i l lu e .  —J. M.—Pagó
fie Diciembre.

T a la r r i i l i l a s .  —F. D.—NI un  solo dia hau 
dejado de mandarse loa periódicos á ese 
pueblo.—Mandamos queja á Correos. 

T o c í n a . — J. B.—Suscrito.
R o a q a l l iu .—J. M. P .—tínscrito y  pagó 

fin Noviembre.—Le ha faltado un sello. 
—Sírvase V. remitirlo.

A r rn b n l  de  P o r t i l l o .—V . C .—No ba 
mandado el importe el qne ha  firmado 
el recibo; puede V. reclamárselo. 

* n t c t |u e r « .—G. D. ü . —Ni un solo dia 
deja de mandársele el periódico.—Re­
mitimos original, su  carta á la Direc­
ción de Correos para qne vean el abuso. 

L o r a  d e l  U io .—N .G . C.—Pagó i5Knero 
1873 .

¡ H á la s a .—J. M.—Pagó fin Diciembre. 
B e lo n id o .—J. M. B.—tíuscritoy D. M. F. 

7  pagado 1 5  Enero del 7 3 .

SANTO DK M.VNANi.

Los Santos Vicente, Sabina y Criateta, 
m rs. de Avila.

E S P E C T A C U L O S

8  1(3 O p e ra .—Lucia di Lammermoor.

8 1(2 c i rc o ,—Doña Urraca de Castilla. 
—La llave de la  Gabeta.

Mañana domingo á  las cuatro de 
la tarde, La almoneda del diablo. 
—Por la  noche la de hoy.

8 1(2 A lh a m b ra . — El sueño de la 
Vida.

Mañana por tarde y  nocbe la 
inisma.

8 1(2 M artin . —La capilla de Lanuza. 
—Ku busca de mi sobrino.— 
Vivan las economías.—Jugando 
al escondite—Baile.

8 1]2 E s la v a .—Los celos de un presta­
m ista.— Un cosechero Riojano. 
—D idoy  E aeas.—U athéeD an ­
sant.—Baile.

8 1(2 C apellanes. — Riego y la glo­
riosa.— No matéis al Aleada. —El 
monaguillo de las Salesas.—Creer 
lo quo se ve. — Una tormenta. 

—Baile.

W sárU C. M eU a»  i  C « p > * , J u t i ,

Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE ANUNCIOS

Li HODl ELEGiKTE ILESTRiDÁ.
PERIODICO ESPECIAL PARA SEÑORAS Y SEÑORITAS.

Las modas más recientes, representadas por los figurines ilnminados .
 ̂jores que ae conocen; las explicaciones más detalladas que se pueden de- J  

V sear; la moralizadora lectura de sus novelas 7  artícidos, hacen que esta > 
publicación no tenga rival ni áun en el extranjero.

A las sefioras que deseen conocerlo se lea remite g rá tb  un número, 
por via de m uestra, pidiéndole á  su administración, Carretas, 12, prin- 

•cipal, Madrid.
En provincias se suscribe en las principaleB librerías 7  establecimien­

tos corresponsales de La Hustracúm Española y  Americana.

BALNEARIO DE SAN FELIPE.

HILKRAS, MUU. 4.

S a •iluscion en el p an to  m ás 

cé jtriCü da esta  capital, los ele- 
gautf'S y  aseadlas gab inetes de loe 

bafios, recom iendan y a c n d i ta n  

cada dia i t á -  este  bello estableci­

miento.
A  m ás de los bañes de recreo 

6 de lim pieza se p rep a ra n  con es- 

crapu losidad  toda claae d e  minero­
m edicinales.

E l establecim iento  está  abierto 

desde las p rim eras horas de la  m a­

ñ a n a  h a s ta  las once de la  noche.
506.

S E  C O M P R A .
Banco de economías y de previsión, Ecapréstilo • onlifi- 

cio, resguardos y residuos, Caja de depósitos, copcnes, car­

petas, obligaciones y pólizas. Peninsular, Porvenir. Nacio­
nal, Tutelar y Crédito ceaercíal, Montera 32, tanaqueria 
de G. bouzalez. provincias para contestar á las preguntas, 
maiiJarán sellos. 3 i8

CAFES Y TES
DE CLASES SUPERIORES

DE DA

COMPAil fOLOMAL.
G ran n o m brad la  y  a b u n d a n te s  surtidos.

Depósito general, calle Mayor, 18 y  20. Sucursal, Montera, 8 .

AGUA CmCASIAWA
f.Ia«d* p o r  to d o a  la s  f i tm illa s  r e o lo s  y  l« d «  l a  n o b l e i a  d e  E a r s p a  

A p r o b a d a  p o r  lo s  m é d ic o s  a i á s  e m ia e is te s  y  p o r  to d a  la  !u i-  
p irea la  e x l r a o j e r a .

El AGUA CIRCASIANA restitnye á  los csbellui Mancos sa  primitivo 
eolor, deide e l ."b io  Maro hasta  el negro azabaohe, sin  causar el menor 
d a ñ o i  la piel. .Vo «f uiHz tíxtKra, j  s n a u  compoefcion no en tra  materia 
alguna Eoniva k la sa lad ; b&ee desapararer en tre s  días la caspa per inve 
tarada qne esté: evita la  «lida del cabello, j  vnelve la fu e n a  y e l vigor 
juvenil & los tuboa capilsrec.

M is de too.090 ecitiírúd-.'S prueba;- la  cxcelepcia dei Agu? O ircasina  
cuyo nao roemplr.za h oy  on todo.a los p a ts’sio.-! otros preparada: y tinto ras 
tan  dañosi.fl para al cábelo .

Precio de í frasco 4 uesetas, frascos conteniendo el doble siete peseh s  y 
meiüa.

Todos !o<7 frascos v as  en m a ^ f lc a a  cajas de cartón aeem pañadar d
ma de loa únAcoe depositr.rirs.rospeeto so; la  m area y  firma
UBHHLNGB etc U.‘ 

ú il !« B « A .
Véndese en la  Botica de tos señores B orreü b em an o s , 

Sol, n fm . 5.
Puerta

m

un

del

ip—nm fcrriiriiiirrTvtf.

PD B L iaC IO N E S DE MARCIAL DE LA CÁMARA

TRATADO TBOEICO-PRAOncO

AGRIMENSURA Y ARQUITECTURA LEGAL.

O b rs  de  Uorte 7  de  eom altA , s e e e ta r is  i  (e e o lts th o e  7  fu e io e ts r io e  pdDboes. 
ioQHM DiAbleá loe rro p ie ts r io -  >io k e re d ed ee rá e tie ae  7  v rb a s iir ,  m src iB do lcs sus 
d erecho i 7  loe do loe dem ie, e n b tD  J o  ooetoeor UtÍRÍiM 7  tcsesTOeioBM A la  U7.

C n a r t i e  e S ie le ie .
N o ta b le a c n te  eo rreg id a  7  a u iu e sU d s .—U d  tom o e s  4*. K e to ag a d o , 10 t e i e t i i .

A&ENDA DEL CONSTRUCTOR.
n o K ia o so a  Dairoe, t a b u s , rdsirTrLÁs, u s a  x m o e io e ji ooi,xacioK  l m m - 

liA-rtva T B iB LioaaasíA  o s  o so  v u x io  sa x a  toda coasx dx
OOSBTBtraTOKBS.

84  f u i l i e u  M o *  h t  « ím  , 'du de 1870.

T o d o i lee a&oe ee B nera  Ia  Bm vU u U e it'.u tite , t  t u l a  aUuHfteu ee T srisn  in te r^  
M ate e  B rtim lM  con T en tá is  de  l ie  ex trA B jem . qne tie m p re  ee rep rodneee  íítb a Im  

D os to a o s  e s  IZ*. de  o n s  ia p r r e io s  n ls rs  7 oompsctA, de modo que i  p e is r  de 
p o d er U eTsrla como csrtM-A en  e l bolsUlu, o-istiene tABtn mAtenm com o x a  f n w  ,  
T oidm tn, 1

Loe doe t o a o i  e a  rúatiox, 4 peeetse .—E n  p M , fe rm s  de  eo rtom , eD^lapieeTO.7  d 
e u i to i  dors-lM  e!
Steaiou I te n la tiv a

9 0 1  eB rúatiox, 4 peeetse .—E n  p M , fe rm s  de  e s r te r s ,  eo s  la e iw ro  7 I  
4  e! p rim er ie a io , 7  d  sesiindo  e a  r d s t ie ^  5 pese4se.~ -E l tom o de . 
«ioo « i£ o e  s B ta jñ r e t ,  1 peee ts  7  iO oin tim oc. t

LOS PROFESORES DE ARQUITECTURA. i

« n
T XORCU VJ U J  PTVUCAOlOintf

O X R T Á ñ
LATH u  u f i j x m r u u O A  v iffM n

Ka OB elessaSe fetlete, edioioa de Ixjo, coa rnasBlfleoe papel 7  tipes, oriadas |  
tsdaa fiu pipBU. *

£ s  rdiXcB 2 peMiaa. EnoDadersade ea teis i  la iBrleM, eaa plsaetoe, 8 peeetM.

Lm  pedidas de eetae tres obrat, si sotor, Maboial xa LA OIkaka, r«U«. 
ds24d, seomp^sndo el importe.—Se remiten proapectoa detaUadM al «ne loe pids.

SASTRERIA i^RANCESA.
C a s a  J e  eom fecelaB  d e  p r e n d a s  p a r a  v e s t i r  e l e g a a e la  y  eeo

o e m la ,  c a r t e  e típee ia l la o lv  e n  lo  b a r a to  eom o  e n  lo  s e p r r io

C alle  del C árm en, n úm ero  6 , M a d rid .

nacen tra jes completos de lantlianovetfad  desde 

* Raeos y  chaqués de 
> Cazadoras y  am ericanas

If f .

Id.
Pantalones id.

» ' C halecos id.
» L evitas y c h a q a é s  de paño  negro
» T ra je s  de ben itos driles ingleses

NOTA. H ay  un  bonito y  variado su rtido , tan to  e,n lanillas como : 
d 'i '. t s  ydem éá  géneros para  la presente estación.

L< B prend&E se en treg an , en casos a rg e n tes , á  las doce horas de to 
QUtda m edida. 403

FARMACIA DE MORENO MIQüEL,
A rn n al, S ,  M adrid .

Las parsonas que en la aitselon presenta padezcan afeccionea siflliticas, 
herpéticas, reum áticas ú  otras sostenidas por un rielo en la sangre, aoonao- 
ja n  los autores usar las prsparacionts siguientei:

CtiK» d tp u r t í i t i í  ie  ¡á tanfre.

La eseccia dszatzap&rrilla preparada tn  esta oficina cada 10 diag. La 
misma de Bristol de los Estades-Unides. K1 Rob Boyvsau Laffecteur, hay 
botellaa pequeñas, medianes y  grandog. La Panacea de Swains también de 
los Estados-Dnlées. Bl vino de zarzaparrilla de Albert, y otros muchos.

Centré I t t  éfeccienet \erft%\c.és.
La pomada y  pildoras qu* tenemos para este objsto. Les depurativos de 

la sangre, arriba eipuestca; m is  uno ds Ies p u rg a iU s siguientes: las píl 
doras de H aut, les granos de ;a asiud, de! doctor F rase , las píldoras de 
MorisoD, las de Menserrai, las de Brandrelh, las O rleutairs etc.

Centré I t  efeccients reum iticét.

K1 bálsamo üpodd-doc sólido, el cloroforme gelatinizado y etroa, cerne 
medicamento externo; y para el interior rualq olera de las pildoras purgan­
tes antes citadas é ¡a limonaóa purgante d ec itra to  de magnesia, que se 
prepara en el acto, para qus sus efectos, siempre sean suaves y  constantes.

NOTA. Todas las especialidades aon legit.mas y llevan au correapqn- 
dieute instrucción para el modo de usarlas. Tsm bitu tenemos g ran  surtido 
de tin tu ra  de sm ica, preparada eegun la fórmula de losmonjes del Gran san 
Bornardo, en los Alpes; m uy  útil para lea viajares y todas las casas donde 
haya niños. Sus precios son; 4, 8 , 16 y  24 reales frasee. 6S1

U F  RECUEEDO A  LOS DIFUNTOS

X 3^x*£a e l  i D r ó x i m o  d i e a  d e  l o s  S a n t o s

LA FUNERARIA
PRECIADOS, 7 0 .

Se acaba d e  recibir un  g ran  surtido de lám paras fúuebres, coronas 
y  o tros adornos de cementerios.

Los avisos p a ra  el servicio de alumbrado de cera ee reciben como loa 
años antcr orea, hasta  el día 30 de l corriente. 542

P R E S T A M O S .
Sobre )>apelstns dsl Monte ds Piedad y alhc.jas, tambie:' se compran é s ­

tas por todo au valor reteniéndolas medio año á disposición del vendedor, 
qua podré adquirirías nuevamente entregando e! importe de la comi r i  y 
una corta retribución; se compran y  BUiiicñan píenos. Capellanes, 4, p rin ­
cipa!. ,  ■ 5id

SEMENCIAS DEL TRIBUNAL SCPREMÜ DE LA OPINION Pl’BLIDá.

Periódico semanal sobre los presupuestos gene-ales d ;l FstaJo, y  las re­
formas que deben plantearse on pró de su  nivelación, y de lo=iulei6scs m a- 
torialesdel país.

Se publicará todos los Domingoa.—El prlmernúmero, se dará & luz el dia 
3 de Noviembre próximo.

PRECIOS DE SU8CRICI0N.

En Madrid una peseta al m es.—E n provincias cuatro pesetas al t r i ­
mestre.

PUNTOS DE SÜSCRICION.

Madrid.—Librería de San Martin, Puerta del Sol.—Sagredo, Puebla, 0.— 
Bailly Bsüliere, Plaza de Topete, antea Santa Ana.

En la Admlaistracicn del periódico, calle del Arco Santa María, núm. 85, 
cuarto tercero.

Provincias. Por medio de letra ó del Giro m utuo á la órden del adm inis­
trador d é la s  «sentencias del Tribuiial Supremo d a la  opinión púbüca,» 
Arco Santa Maria^SS. 546

THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY-

COMPAÑIA

DE

NAVEGACION.

POR VAPOR

AL

PACIFICO.

PILDDR&80EHAUT
vaeo|nSi- 

fundadatóbre 
noeonoel- 

¡ilos por los médicos 
llena,-coa

\ \ \ a i K H / / r . f s r ; r
condicloaea del 

problem i del medi­
cam ento purgjD te. —  Al revea de  o t r a  pur­
gativos, este no ob ra  birn sino cuando se toma 
con m uy buenos alim entos 7  bebidas fortlfl- 
cantea. Su efecto es  seguro, a l  paso que no 
lo  es el agua de 6edlitz 7 o tro s  piirgiUvos..Ea 
fácil aire.;Iar la  dósis, según la  edad 7  la  
fuerza de las personas. Los n iao t, los ancianos 
7  loa enferm oi debilitados lo  soportan lin  
dificultad. Cada cual escoje, para  purgarse, 
la  hora 7  la  comida que m ejor le  convengan 
legiin sus ocupaciones. La m oleilla que cauta 
el purgante, esUndo completamente anulada, 
por la  buena alimentación, no se halla  repara 
alguno en purgarse, cuando baya oeresldad. 
— l / i s  médicos que emplean este medio 0 0  
encuentran enfenuM  que se nieguen á  p u r ­
ga rte  so pretexto de m il  gusto 6  por temoa de 
debilitarse. Véase la  /n a t ru e r io n .  En todas la t  
kusnai farmaclaa. Csjaa de  29 r t . ,  7  de 19 rs.

a.-jbre á lh six s ,M - 
é, peí doi aatjfilo, ñncai . paie- 

Ixedai Monte de Pisd&il. • • xr»- 
ta rá , p roa tltu ’l  y  reserv* »i h á «  
las eperaciovta, calle de Preciados 
r tm e ro  IS, ei-.tresnelo,
Lo« préatamoa de alhajas se h- -* 
por OH afio.—  ̂enta do alha; -•* 
loiM de oro á  preeéoo fijos b a ra h f

—M ensuaiueuta b o  l u p i i u »  ix  

eoB los precios de las alhajas qae h<t̂  
d e v e n ta y  s e d a g n it is e n a l  astalle- 
elmieate.—Los relojes BaTUidín g t -  
rantlzadoB, para !e cual, la  o v a  
además da su eontribucioc, está 
iBSerita en el gremio de eomerciai 
tes de relojes.—No se compran, 
venden a i  se em peñas alhajas o« 
doublé, plaqaé, n i piedras falsas, 
s i solo de OTO, p la ta  y  ptedrae finís. 
—Se compran 7  cambian alhajaa,«i> 
Se compran teda  clase de papelet’. 
de empúío de alhajas, cartas d sp a -  
go de la  C^ja de Depósitos, pape 
del Estado, llbnsxasde lG íro  M ta> 
y carpetas de capones.— Las hab; 
taeiones d e  empeñe eslan  eo ter - 
mente separadas d é la s  de venti.

VAPORES CORREOS-INGLESES
P a r a  R i o - J a n e i r o ,  M o n t e v i d e o ,  I t u e n o s - A l r e o ,  V a l p a r a í s o ,  

. t r i e n ,  I n l a y ,  C a l l a o  d e  L i m a  y  t o d o s  l o s  p u e r t o s  d c l  P a e i a c u .

Salen de Lieboa los grandes y  magníficos vapores de esta Compañía, 
Ies d iís  4 y 10 de cada mes,

Pabejoe directos desl« Madrid á RIo-Ja:n 1ro, Montevideo, Buenos-Aires 
y  tocios loa puertos del Pacifico á precios reducidos. Deban tomarse oon a n ­
ticipación.

’ara t< mar pasajes y  facturar mercancías dirigir je  al Agente de la Com- 
p? ñia, D. L. Ramírez, calle de Alcalá, núm. 12, Madrid.

NOTA. Esto» vapores aotes de su Legada á Lisboa, htcen escala men­
sual en Santander, Goruña y Vigo. 544

EMPLOMADOR NVAHTON

p a r a  e m p l o t u a r  l o s  d i e n i c s  n i i o  m i Í b i m o  s i n  d o l o r .

Esta auetancia ae vuelve blanca como la den ta Jura natural, evita !a 
, carie» y preserva ds los dclores de muelaa, conservando indefinida­

mente.
i W arton , dentista , 81, rué Saín Lúzare, Peri8._ Eu Madrid, á 22 rg. 
¡Agencia franco-esf.sñola, c»l;t del So-do, 3 1, y señores Moreno Miquel, 
fB.irrelI hermanos, Escolar, Sánchez Ocafiay Ortega. 340.

A AFESTROS STSCRITORES
ñ E S A J A

Doña Polonia Sanz; üm plar la ho 
ca 8, ra., extracción de diente, m ac ­
la  é raigón 6 , em paetrr desde 8 á 2 0 ; 
orificar desde SO á  60, dientes desde 
20  á 12#, y dentaduras cempletas 
desde 504 á  2000. Areaal, S, princi­
pal. 486

120 rs .e n  adeL nte- 

80 id.
60 id.
36 id.
16 Id.

160 Id,
60 Id.

EL ELIXIR DE LA SALUD
DEL COMEYDADOR BONJEAN,

ie  Ckamiery {Savoie] Francia.

B1 soberano contra las digesiiones dlñciles, calambres de estómago y 
asma, diarrea, cole-ina, mareos durante las convalecencias, ayuda aleetó- 
mugo á recuperar sus funciones. H an certificado los alcaldes de Toulcn, 
Brest, la mayoría de los médicos franceses, que tomándolo en un principio. 
Cú la <1 (óiets, siendo el mejor preservativo que pueda oponerse á  tan 
ttrríL lc enfermedad.—Precios, 26  y 16 ra. frasco.

LAS PREPARACIONES DiALITICAtí del mismo au to r, aonelm ejor 
tratam iento para las afeccionea reumaticales y gotosas, mal de piedra 
etc.; atacau la enfermedad en su  origen y destruyen »u predisposioion.

Venta por mayor en Madrid, Agencia franco-eapañola, 3 i, calle del Sor­
do; por menor, señores Borreü hermanos, Moreno Miquel, Sánchez Ocana, 
Ortega y en todas la t  farmacias. 250.

La gran circulación con que cuenta nuestro diario has­
ta en los pueblos más recónditos de España, y el único de 
los españoles que se vende con profusión en Lisboa, bace 
que sea el más apropósito para la publicación de anuncios 
y el que más resultados pueda dar á los efectos que desea 
el anunciante.

Los Ayuntamientes para sus anuncios de vacantes, re­
mates de todas clases, puesto que en muy pocos pueblos 
de España dejará de verse y leerse con profusión nuestra 
humilde publicación, seria el más apropósito á sus deseos, 
como á los particulares que deseen comprar, vender ó ar­

rendar fincas ó efectos.
La experiencia ha demostrado el asombroso resultado 

que está dando la publicidad en los periódicos.
Tanto anuncios como comunicados, ya saben nuestros 

estimados suscritores que para ellos es á mitad de precio.
La correspondencia de toda clase, á D. Miguel P. Gar­

d a , Prado, 15, Madrid.

Ayuntamiento de Madrid




